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Foi o sr. Arouca quem apresentei¡ a rando responsabilidades que é mis- traordinarias condições: São ambos

         

   

 

  

  

 

    

   

  

     

  

  

       

  

  

  

 

  

   

   
   

         

   

 

  

     

   

   

 

   

  

 

   

  

  

  

   

  

 

  

  

  

  

     

  

   

  

  

   

  
    

    

     

   

  

   

  

    

   

           

  

   

 

   

  

  

 

  

  

      

  

    

   

   

  

  

  

                

  

    

  

    

   

    

    

  

  

    

   

 

   

 

   

   

   

     

  

   

          

   

 

   

 

E' um _iu .zitñu'uy ceia :,¡oi.-ív.:›.il_tv;;«; :.'m ' uta, a eleição dos tico. Depois do que se passou na ca- massas, calandra, etc. Calculwse que
_

em Pari: FiltÍs'nnzsiii- 'h L É' m.- ,V'àf'í ' : '~ ' “305 9 E"1913139935 d“ mara alta, depois do «que alii se-disse os prejuizos, só em papel fabricado, moção que o condomna, votando por ter que se conheçam. Saiba ou mande septagenarios, e teem alguns bens de

Pet, y . ›___~_,,,, ,'1,,,,,,,,«,,,A,~:__, e if"“ ','J '_ V j¡ a_ Secretaria do e do que alli ouviu o sr. presidente do são entre 15 e' 20 contos. 0 n dificic ella a grande maioria da commissão. saber do seu antigo tliesourcu'o quan- fortuna, perfeitamente eguaes em ra-

?“ i, _ _ j A .V ,,Ío de 1393,_1113- conselho, esperavam todos que s. ex.“ não poderá ser reconstruída _nt me- O sr. Dias Ferreira havia declarado tas notas de escandalosos desvios elle lor, apelar de que um e outro querem

, 'i l -.i. e,... sivil do district) de... se appressasse a dar a sua demissão, nos de 9 contos d réis, i'"›' matando não acceitar a moção do sr. Arouca. tomou até ao tempo em que teve em fazer maior o seu.. Teem ambos uma

j **** ~ *' ' l -Artlmr Favewiro. pois que não é dado a nenhum_ mortal as perdas dos litír ~,.--. '“'-~-:i.i'rtc:i pf". i pa- Contra ella e por conseguinte com _ o seu poder o cofre e os valores muin- porção de filhos, Já' todos maiores, sen-

“
E é depois d'isto que o mesmo sr. ter coragem para ouvir, sem desforço, ragem da fabl'i',^ít='_-l~fi 1'i§($1”._-;"-":i?t'. das ministro votaram apenas os srs. Vis- cipaes, porque o honrado fnnccionario do 3 ou 4 de cada matrimonio, por-

,Dias Ferreira, manda, recorre¡- das elei. o que alii ouviu o sr_ Dias Feu-ei”. E chammas a, o“, a_ tina-i, ix l- cdi-a, conde de Mangualde, João Arroyo, lhe prestará esclarecimentos preciosis- que ambos vão casar pela 4.“ vez. Elle,

E: ¡.,ece;5,,,.;,, 0,.,,.._4__,._. ,1 verdade i“- ções districtaesl o desforço, u'aquelle caso, era a demis- depositos de Dixie-"1:2 -; *apariza O in- Calvct de Magalhães, Matheus dos siinos. Syndique de quantas vezes a um bello type de lavrador boçal. al-

' - ::or um can- Santos e Ruivo Godinho. Tudo o mais receita diaria da camara foi abouada to, afunilado, de olhar sinistro e fartas

celldio fOi. Of. '.;Jrã 9.x.; l l

dieiro de pefn Êta., ,ir n operario le- cont '2. Results. do facto uma nova

vava na LL'Í ,a e qnx.; x' Âzl-indo, com- crise para o governo-agora mais po-

municou a_ chamam, :.,i , ';_i:;l. sitiva e mais iu'il.

são prompta do gabinete. O sr. presi-

dente do conselho, porém, fez ouvidos

de marcador, como costuma dizer-se, e

›

teira, :eu rr-i w img-So, porque é esta

a mlcttili" da Xi». .nsa séria n'nm paiz

que ruin jm; ça faz gala das suas

Que troca-tintas! Nem nas coisas

mais sérias tem a necessaria seriedade!

Que comediante, e que comedia a que

para o jogo e para as necessidades dos suiças negras, mandou já. para a outra

felizes. Veja quantos estudos de estra- vida as 3 primeiras consortcs. Ella,

das estão feitos, e quanto consta ds. feia, magra, mas alegre e prasenteira,

   

  

g,.,,,,,_i;_,,5,,_, ,A _,dicções de ¡ibemL veio representar ao poderl vae hcando até que uma moçao de cen› _
Í _ _ Ç, .

O mmmento de protesto e de jus_ 1 __._______.._.._....._ sum o desloque do pedestal em que a ___ Dm- -_ um“, ¡, ¡- ,4,,¡,;i q, roca.
Y. respectiva escripturaçao estar pago aos ja fez a cova tambem a trez maridos.

. . - - --
i “ '9' ' ' .' r °

' ' -, .o.'-.~ tr . v
-' ' l' - ' l“ " ›'

“WML, ,_,_ acçao' "1,0me em toda a 00111155083 Dlstrlctaos tiiste fatalidade que peza sob este paiz, bida lr »se i i ~ .it Mam. , WW“V 4.__.___ valid“ P01 653?** est“bdosaf qua "I“: ñ Ning“enj *311,154 (luz e““ "Em 5158.1“ um'

3.'
. .' . 4 ,' .., ,, .i __: __..

r rqu_ i_
.L« l s r. ._ l

. . ~

11 pk““ “Duma desordem que lavra no 'O 'ueñtiasimo _uiz de direito de o coliocon._A moçao, pcrém, appmece pengos _ Í , c,. i. . a _A .
zei'im nem po aiii sa ei azei . ii 01 casameu o amor, e pma inc inaçsp.

win l! governação do Estado,contra a O - b l d' Jd L. b V. qualquer dia e a proposito de qualquer duquezn ,ao ;i , ;na -5 ,; q, wi.; um; V 7' ' inc-se de quantas extraordinarias es- Mas'o melhor da passagem, como di-

anamnin em que o governo pessoal do to““ m; 3.6“.; os e ls oa' 'zfu' coisa, pois que está. na mente de todos magestad, u, winning ¡5,- ›,_ i, ' " '“ ' portulas receberam os heroes do jogo ria o sr. Antonio de Serpa, é que am-

e e" PW e““ a sentença "a "ec a" n convicção de que a primeira neces- sua margem-.du pur. .iiil'l.,í._i_|, ,a i - E 0!' 'uziyuuâheiro José Lu- e da caluninia, a titulo de gratificações bos querem deixar-,um no outro,a par-

sr. Dias Ferreira transformou o sys- _ . - - - -_
" . . . - - -

maçüo do agente do “I"“Slieno Publl
vilha. v «anun- --lzlstu melhor do ligeiro 111- que nao mereciam por trabalhos já pa- te dos bens que lhes pertencem, salva-

d reucia dos nevocios ubli- . _ _ . ' sidade do momentoé a deposição prom-

, _

::sozatedi g:ma profundaaimporãmcia, ã: deçâlêãgaãgmããüxxgàã adzâll'làtgf pta do auctor unico dc todo o mal que -- Vr-.i- ;er :Hail 'gn : ;i Líiiirei'sila -- lcommodo que SOlfI'ÊÚa 0 Í"“Stl'e ChÊfe !595 (fm fonms de °l)°1'““°;*fl“0 JME““ guarda““ 05 direitos dos filhos¡ (fue

principalmente n'este doloroso momen- Ulmamosmm forma' m_ L l: se sente.
de o con z.: . c. .-.tn iii-.ai o .pi, uiti- do partido progressuita, sr. conselheiro existiram, etc., etc., etc. loja, admiro, ambos qpercm preservar de questoes

'
t t ' * p (“e “que A questão que sedeu com o sr. Ro- mamente ~ Lílian'. . .um. &UÍtJOlS de de- José. Luciano de Castro. Muito esti- pasme, abysmo-se a camara na con- futuras. leste par amoroso e apaixona-

do,encontrz'imol-o hontem em casa d'um

to, em que, depois da bambochata das

eleições, em que se gastou á farta o

dinheiro do contribuinte, o ministro

da fazenda teve a audacia de apresen-

tar umas medidas que são de nos le-

var coiro e cabello.

A passagem do sr. Dias Ferreira

pelos bancos _do poder, assignalu na

historia uma data tristemcnte memo-

ravel, que pode muito bem ser o pro-

nuncio d'umaítiempcstnde
medouha,

que ameaça_ estalar, do norte ao sul, do

nascente ao occidente, em toda asim

planitude, em tala.a;tife_men_da convul»

são da sua ira_ dei-;temperada e fatal.

Não pensonio sr. José Dias em fa-

zer economias, 'em _ reduzir, os encargos

o as despezas, em 'moralizar at ¡Mimi--

3' nistração, em instituir c..-.rogimeii da

ordem. em punir os abusos que por

ahi se vêem, n'essa febre devastadora

que nos arrastara até á ruína.

Pensou apenas em sobrecarregar

o povo com' penosissimos impostos,

' ' Í' ,com os sacrifícios que lhe tornariam

'* \' V ' mais amargos os dias da existencia e

' o pão negro que elle' amassa com o

suor com que dulciñca a vi'da dos feli-

zes, e em pagar com odiuheii-o do con-

' _l tribninte pobre os favores dos amigos

com influencia para as' eleições.

vidamcuie :unifica ;a servir de am- inamos o completo restabelecimento templação do que os fracos permitti-

piiamemo aos hospitaes do mesmo eg. de s. etc“.
rain e do que os faceis conquistaram, distincto e consulerado advogado d'es-

tabelecimento.
IN'otas da. cnrteira.- e se depois de tudo isto achar ainda ta cidade, que teve a. paciencia de atu-

-E' no dia 28 do corrente que Passou na quinta-feira ultima o 27.“ criminoso um pobre homem, que já. rar os felizes conjnges por um largo

devem realisar-se, nas estações tele- anniversario natalicio da ex.“ sr.I D. demais expiou uma culpa injiistilieadn, espaço de tempo, com todas as imper-

Benedicta Regnlln de Vilhena, digna puna-o então. N'isto é que a camara tinencias com que abiisavam da sua

esposa do nosso presado amigo e col- prestará um serviço import-ante ao niu- inalteravel e costumada bondade.

lega, sr. Firmino de Vilhena, a quem nicipioez'i moralidade. O contrario, isto rrenlpo___cm~re bem para a_

felicimmos, é, deixar ficar na impunidade delictos agricultura. Desappareceu o frio, que

._ Continua melhorando, o que é d'esta gravidade e procurar apenas pt¡- atropliiou as plantas e as hervas, e es-

a nós motivo de prazer, o nosso nir suppostas 011113357 qi"““lo demais tas desenvolvem-se agora por forma

que deixa satisfeito o lavrador, o que,

diga-se a verdade, não é das cousas

mais faceis de conseguir.

Ha já grande quantidade de bata-

ta semeado, e as que estão nascidas

veem sem signal de molestia. O tem-

po, macio como agora vae, é muito fa-

voravcl para a agricultura e até para

a hygiene.

¡Engenharia e archi-

tectura. -- Está publicado mais

um interessante n.° diesta excellente

revista mensal, que vae já no 2.° anno

da sua util publicação. Falta-nos o n.°

32, do corrente, que sollicitamos da

administração respectiva.

;Xutouio @larissa-Sim-

plesmente surprehendentc, o ultimo

n.° d'este nosso illustrado collega. O

lapis de Bordallo revelou-se n'elle em

toda a sua magistral pujança. E' d'un¡

desenho soberbo, primoroso, e d'uma

felicissima inspiração. N'esta brilhante

collccção, faltam-nos alguns n.°“, que

sollicitámos por carta a sua adminis-

tração, agradecendo de novo a graça

da remessa.

Paços do 0011001110.- ~

Continuam com muito desenvolvimen-

le dignissimo magistrado condemna,

como todos os outros, a pretendida le-

gislação do sr. presidente do conselho.

(Attcndondo a quo, não só o escrutínio

secreto ó o muthodo adoptado no codigo ad-

ministrativo em vigor, como já. fôra em to

dos os que o precederam, para u eleição dos

corpos administrativos c até das mozas e

cargos cspcciaos dos ditos corpos, senão que

é elle tambem que constitua a. forma de olci-

çiu'consignada em toda a nossa legislação

eleitoral do todas as nações que so rogem

por instituições representativas e liberaos,

agora. o sempre, doado que taes instituições

forum sendo conquistadas e implantadas po-

los povos, com a unicucxcepção, polo que

respeita ao nosso paiz, 'da .eleição das com-

missões do ,recenseamento eleitoral, a qual se

faz por'accl'aumç'ito, formula comtudo esta,

que, não só por -coiistituir uma excepção,

mas tambem por cai-eccr de regulamentação

espacial e complicada, é'eviilonte que não

pi'idcjapplicar-su a quaesquor outras oluiçÍios,

sem preceito expresso quo assim o determi-

no o sem regulamentação nnaloga :iquclla a

que obedece a eleição das ditas commissõos,

etc., etc»

. Desanctorado até pelos tribunaes

de justiça! Mas tem tão pouca digni-

dade e tão pouca vergonha, que se sus-

tenta nas cadeiras do poder!

E' até onde pode chegar o atrevi-

mento e a falta de escrupulos e de ca-

rater! Ha de ser batido em toda a li-

k . E o que foram elias em toda a Fifa: hque'o Sabendoi Porque “3° im

parte? A execução do tenebroso plano jum nenhum-_queremos fazer a todos

laogameute discutido no gabinete do 3355¡ .Fiança-'TW se S“ãelte a Pezm'

drigues de Freitas, na sessão de quar-

ta-fcira, terminou na sessão de hoje e

pela forma ;nais (t:.\'lilil,"053 porque

era possivel terminar. A cama'a, por

unanimidade, e por proposta do hon-

rado leader do partido progressista, o grapho-postaes, com sede nas capitaes

sr. Veiga Beirão,iião acceitou a renuu- dos districtos, os exames para a ad-

cia e o illustre representante do Porto missão do distribuidores supranume-

volta á camara, de que, aparte os seus rarios.

principios, é um dos ornamentos. -- Parece que não lia duvida em

-- São diiferentes as versões que que o sr. Peito de' Carvalho foi eleito

correm sobre o resultado provavel dos deputado por Queliuiane; mas o respe-

julgamentos das eleições iiiipugnadas. ctivo processo só deverá chegar em

Segundo uns, o tribunal julgará tudo abril.

valido; segundo outros, annullara tu- -- Na estação do Rocio foram ho

do. Eu não vou tão longe nos meus je despachados uns riquissimos vesti-

juízos. Fazendo a devida justiça aus dos para a rainha D. Maria Pia, ava-

inembros que compõem o tribunal, lindos em seis contos de réis. Foram

devo crer que as suas decisões serão feitos ein Paris na afamada casa de

fundamentadas na justiça que houver madeinoiselle Lipam e pagaram qui-

em cada um dos processos, desagrado iilicntos e tantos mil réis de direitos.

a quem desagradar, o resultado que Um (llelles é de velludo preto guarne-

cada um tiver. cido a perolas; outro de setim _qris cem

O que se sabe, o que é positivo é, lavores a prata É guarnições de pero-

que 0 sr. Dias Ferreira continua a las e amores perfeitos; outro de setim

trabalhar no sentido de ser annullada crême guarnecido de plumas; são tam-

a eleição d'Aveiro. Mas dado o caso bem magnificos os restantes vestidos.

que 0 fosse, que não é porque não po- -- Chegou a Lisboa, achando-se

de ser, o que espera conseguir com hospedada no paço das Necessidades,

isso o sr. presidente do coascllio? Se a sr.“ duqueza de Luynes, (náo Roche-

VOImSSG 3° 69110773371; 9- tosqwia seria fuulcauld) uma das senhoras mais dis-

aiuda maior. pois que 8- ex.“ não 00n- tinctas da velha nobresu trauceza, e

seguiria levar a urna para o seu nome muito alfeiçoada a S. M. a rainha.

ou para 0 nome de recommendado seu - Deve ser publicado por estes

nem a quinquagesima parte da vota- dias o regulamento de piscicultura, e

ção do circulo. Pode ter esta certeza, n”elle será expressamente declarado

que é matbematica. isento de imposto de pescado o peixe

-- A noticia mais agradavel que criado em viveiros artiliciaes.

posso dar-.lhe, é a do restabelecimento _- Onvimos que lia ideia de collo-

completo do nosso presado chefe. O i1- car o monumento ao Sl'. Rosa Araujo

lustre estadista teve um ligeiro ataque no local destinado ao monumento do

 

   

 

   

  

              

    

  

  

Pal' . . . . ,

presado amigo e chefe, sr. conselheiro a mais elias foram já deveras espia-

Manuel Firmino.
das, nem é digno, nem é honrosa.

-- Esteve hontem bastante incom- Façtvse luz sobre todos os pontos

mudado, mas está já felizmente melhor, tenebrosos que alli ha. Mas poupem-se

o nosso presado amigo e collega dos os desgraçados aos supplicios de repe-

Siiccessos, sr. Antonio Maria Marques tidas expiações, que nem são justas

Villar. O seu prompto restabelecimen- nem perinittidns por lei nenhuma.

to, é o que muito estimamos.
Nova operetu.-Os no-

-- Foi na segunda-feira o bapti- sos presados amigos e collegas, srs.

sado do filhinho do nosso illustrado Firmino de Vilhena e Vidal Oudinot,

amigo, sr. dr. João Duarte Sereno. O acabam de escrever uma_ formosa ope-

neóphito recebeu o nome de Antonio, reta em ductos, que destinam ao thea-

sendo padrinhos a sr.“ D. Anna Duarte 'tro PriuClpe Real do Porto, e caju mu-

Sereno Passos e o sr. Antonio Duarte sica está escrevendo um distincto ama-

Sereno, thios do baptisado. Uma exis- dor d'aquella cidade, que é um bello

tencia cheia de venturas, é o que dese- talento musical, já experimentado e

jainos ao recemnascido.
laureudo. lbsta peça, que tem por titulo

-- Tem estado gravemente doente a Malha Partida, é genuinamente por-

o sr. Manuel das Neves Ribeiro, muito tugueza, baseada n'um thema novo, e

intelligente, zeloso e digno escrivão de mais apreciavcl porque é trabalho de

fazenda da comarca d'l'Jstarreja. Ami- tres moços de recursos e de merecimen-

gos do honrado fuuccionario, fazemos tos reconhecidos.

votos pelo seu prompto e rapido res- Theatro ;Àveu'ensca

.
. , .

tabelecimento.
-Attendendo ao pedido d algumas ta-

- Regressaram já. a Lisboa o sr. milias que desejam useistir ao especta-

dr. Antonio Rodrigues Pinto e ao Por- culo, resolveu a íroupe Dramatica A-

. . . . . ,,

to o sr. dr. Manuel Rodrigues Pinto, cearense transferil-o para depms da-

qne vieram a Agueda ver um tilhinho manhã, segunda-feira. Applaudimos a

do primeiro que se achava perigosa- ideia, não só porque satisfaz ao empe=

. . . , . .

mente enfermo. Felizmente que já está. nho daquellas familias, mas porque

_
4
3
4

i

\

ministro feroz, que, sendo a mais ge_ com as responsabilidades d'um julga-

li nuina personificação do atrevimento e men“) lmquo e repugnante.

i
'

_+_
-

da prepotencia, é tambem a suprema

e a mais degradante irrisão da ancto- IIIftlllClil desvalida

miuda'
Foi necessario que o distincto par-

. “ P-ir afinal levar no

. F',pa?“;lããztr¡é,:'diAvehfo ;mais lamentar, sr. dr. Castro Mattoso, ele-

cnc“ o e' n t vasse de novo a sua authorisada voz

 

- - -' ie se tem visto.

;à .tremenda denota qi _ . i . ° t , - . . . . . - - ~ v " " i 'a - " - -

_._ Pam receber, da voz Bloquente e mg-m_ "a o“ ”mala“ dÉPu Não* P““ gua_ as de influenza, mas já. se acha restabele- sr. Fontes Pereira de Mello. livre de perigo. eVita coiiflict08,m° frequentes “ 39ml' 3301,21”? Jo? "Oi'ñoíydços do ”in“:

n°58““ rec “maçoes 5° re a PB¡ a 1m' cido, e tanto que foi hoje a camara a _- Curi-e na imprensa que no iu- -- Fez hontem anuos o nosso ami- la casa em espectaculos ao domingo. 0 e 45 “led“: _ a a”“ Pio““ e". 0

com grande activulade ao seu traveja-

"1 V_íi_ç_ativa da urna, a mais assombrosa

H

l . ~ condemnação á sua escura politica de

loma parte no espectaculo. subs-

violencias, de veuiagas, de persegui-

ções, de atropellos, de subornos, de

i vinganças, de trapalhices, de torpezas,

_ -- de atl'rontas á liberdade, de ultrages

i j :,_ás garantias individuaes, eaté de trai-

- ç'oeiros e de repuguantissimos crimes

minente dos azylos districtaes de me-

nores expostos, desvalidos e abando-

nados, fossem attendidas.

Bem haja o illustre deputado, por

que unicamente ás suas reclamações se

devo o já ter vindo ordem de paga-

mento de uma parte do subsidio para

go sr. dr. João Duarte Sereno, a quem
. _ .

enviamos os nossos parabens. tituindo a sympathica actriz Belmiro

-- Tem estado em Aveiro o nosso Sanguinetti, a distincia actriz Adelai.

amigo e digno proprietario do Jornal de d'Oliveira, lia tempo _retirada da

do Inglaterra.
d'Anadia, sr. Theodomiro Argento. scena, onde conquistou mu1tas ovações.

- O nosso distincto correligioua- -Chcgou a esta cidade o sr. Doar. JTestn d°Apresenta-

rio, sr. dr. Arthur Montenegro, fsz te Corrêa Mendes da Rocha, a lim de ção. _Esteve expleiidida, pois o

ventario a que se está procedendo por

obito do sr. conselheiro Lopo Vaz foi

descripta uma verba de mais de 200

contos depositada á ordem nos bancos

que pertence, fazendo alli as declara-

ções que constam da acta da sessão.

Importante como é a saude e a vida

de tão respeitavel cavalheiro, a todos

importa saber do seu estado, que é

bom, felizmente.

- Brevemente será marcado dia

mento, e em breve serão já collocadas

as escadas.

Febre aphtosa. - Vas

alastrando prodígiosameute a febre

aplitos, quea appareceu agora no gado

suino e bovino dos concelhos d'Obidos,

Caldas da Rainha, Leiria, Batalha, Al-
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_ l de assassinato. i :esàrrtfàrâgiye ::2:0 eãzaâããízl'rflxz para jplgainento dos processos eleito- uma estreia parlamentar brilhante na l fixar aqui a sua residencia e abrir templo apresentam “um (lifcofiiçãi' fm" , _ P_ __ d 1 s _

,f ,.. -; Eis o que foram as eleições em to- mentos O governo se ápmmñm as_ raes d Aveiro, Ovar e Caldas da ha- sessão de quarta-feira. _ _ _ banca d'advogado.
mosa, sendo grande a profusao de bel- vaiazeiee l igueiin ebastelloRodrigo.

pç_ da a parte! Eis o que tem sido a vida amido aliás a em administra ão' pá' inlia, que ja se encontram no_ terceiro -- O sr. Antonio Peixoto_ Pinto Posse.-Tomou posse-da vara las flôres. A testivulade cpmeçou pela Hyd¡-Qphobiu__vmiu
m

alí“, . govermtim (passe cancro social que _ Z _' *ç p m Visto. Talvez se effectue no dia 11 do Coelho Padilha de Seixas Harcourt, do juiz na comarca d'Estai-reja o sr. benção da cera e procissao das can- da, hydrophobia, morreu lia dias na

cano“,er á frente dos destinos do as cama"“ mumclpaes' corrente. E' advogado de defeza dos descendente de Egas Moniz, requereu dr. Joaquim Pereira de Magalhães, dez'as, seguindo-se a missa solenme, Regoa um pobre homem chamado José

É, im' paiz, e a que erradamente dão o nome Abusü de oder “'09 pl'OcesSOSO SI'- dl'- Barboza de M3-- 'ao ministerio do reino desistindo de filho do districto e magistrado que vem cantada pelo digiiissimo prior_ e nosso Pequeno. São horríveis os pormenores

p _,-' de governo¡
' D galhães e inpugnaráa eleição das Cal- todos os seus titulos de nobreza, pela precedido de bom nome. Estranho com- amigo, revd.” sr. Manuel herreira. Pré- ,rem morte, No maior accesao da fu_

je:: o E no entretanto, os esbanjamentog O sr. presidente da camara está das da Rainha o sr. dr. Elmano da pcnuria extrema em que vive. Foi pos- pletamcnte á politica, issoé já. um bem, goi¡ ao Evangelho o. sr. dr. Santos ria, o desgraçado urrombou a porta do

a " ' continuam evão-sealastraudo por toda abusando muito da posição em que as Cunha.
suidor d'uma enorme fortuna. que dove ser devidamente apreciado. Abranches, que proferiu um explendi- quarto onde a mulher procurava re.

a parte, na sua onda sempre revolta e circumstancias o collocaram. -- Segunda-feira, deve começar nn -- 0 assassino da pobre mulher lJer-seguição ,uñrou- do .discurso, tomando por thema a ,61-0. e saltou para a rm¡ “Mudando.

i sempre crescente. E'acorruptellaim- Dizendo que éattribuição sua, deu camara. dos deputados a discussão do que appm'ecell morta em Moham- tosa.-Parece que etlectivainente christanisaçfw df¡ somada-9% De tarde Todaa gente fugia d'elle e todas as

pudente avassalando todas as forças a demissão a tres antigos cantoneiros convenio.
to_ é o proprio marido, soldado n.° uma parte da vereação _municipal d'es- o mesmo brilhante orador arrebatou o poi-tas se lhe fecharam, ficando o iris.

' 1 e toda a actividade do paiz! E' a des- com excellente folha de serviços, com ^ - A'manhã devem ser julgados 72 da 1.“ companhia da guarda munio te concelho, contra todos os preceitos auditoria com a sua palavra eloqnente te ao abandono no mem da rua_ A cm..

, ' 'graça que nos bateu á_ por“, e que nos muitos ,mms da honrado e zeloso axar_ pelo tribunal especial de verificação cipal, Thomaz Ribeiro, que ha pouco da moralidade e contra todos os bons e inspirada sobre as prerogativas da tos intervallos, conhecia a enorme fu.

principios da justiça, resolveu conti- Virgem. A orchestra, coadjuvada por mudado de que era victima, e chora.

de poderes os seguintes processos elei- tinha vindo do Porto. A pobre victi.

toracs: circulo n.° 2:3, Povoa do Var- ma. era de Vizilla, e tinha o nome de

zim; circulo n.° 19, Peso da Regoa; cir- Mai-ia. Mais de 20:000 pessoas a fo-

culo n.° 29, Marco de Canaveses; cir- mm hontem ver no cemitgrio, O as.

calo n.° 33, Villa Nova de Goya. 0 snssino está de sentinella á. vista, mas

julgamento começará pelas 10 horas ainda. não confessou o crime.

da manhã, em sessão publica, na sala _ O projecto de lei relativo aos

do Supremo Tribunal. No 1.° figura credores externos é o seguinte:

como advogado, que argue a eleição Artigo 1_o São confirmadas e de-

de graves “unidadesio “osso muito Pre' claradas definitivas as disposições do

sado amigo Si'. dr. Barbosa de Maga- decreto de 13 de junho de 1392 § Lo_

lhães. No dia 6, e a mesma hora, serão O ,mgameuto dos juros fm._sa_ha nos

julgados os processos referentes aos se- precisos termos do Mago 3_° do mas_

guintes círculos: circulo n.° 93, Villa ,no decreto, não sendo admin““ e

Real de Santo Antomoi Círculo "'o 371 conhecidas outras clausnlas ou decla-

Oliveira d'Azemeis; circulo de Margão. rações seja qual' fôr a_ sua_ natureza_

cicio no cargo para que foram llOlllelr

dos. O sr. presidente da camara está

assim inv: diiido as attribuições que

são de todo aquclle corpo administra-

tiv'o, e não sabemos conto é que isso se

permitte, e como tem collegas que lh'o

oonsentem.

Para castigar os pobres que lhe

não deram o voto, demitte-os sem nc-

nhuma forma de processo, apenas por

que tiveram o mau gesto de não votar

.na sua lista. Para premiar os que, mais

felizes, votaram em s. ex.”, nomeia es-

tes, prendendo-se pouco com os servi-

ços e com os direitosd'uns e com as

trouxe com o advento do sr. Dias

Ferreira a morte, a ruína proxima e

infallivell

' Recorreu elle á extorção violenta do

r imposto, ao aggravamento da nossa

l ñ tristissima situação, e para que?

Escarneceu da miseria publica abu-

_ sando da paciencia do povo que traba.

'I lha e lucta, por que imaginou cega-

: mente que elle se sugeitaria paciente

' e sem protesto á. canga do poder?

Foi isso, sim, que o sr. José Dias

pensou com os seus botões. c'Pi'abaliia.

povo, e morre na lucta incruenta da

vida, por que as necessidades da mi-

va, despedindo-se em voz alta da mu-

lher e dos filhos. Todo este lugubre es-

pectaculo era presenccado das janollas.

Por volta da madrugada correu.

ein direcção á cocbcira da Viação Mi.

nho e Douro e ahi atirou-se, furioso,

a alguns cocheiros: corria sobre quem

quer que encontrasse, de bocca aberta,

espumante, os olhos em fogo, os mus-

culos retezados nervosamentc. Foi n'ea.

ta cocheiraquc o desgraçado encontrou

lim aos seus horriveis solfrimeutos,

abandonado dc todos, sobre um monte

de palha.

!Previsão do teu1po.-

miar a execranda tarefa de persegui. distinctos cantores de Coimbra, andou

ção a um seu empregado fiscal, já. um- perfeitamente no desempenho da missa

levolameutc curada-;lo e indevidamente 0 1391195 BY“) Phonlas-

condemnado pelas mesmas suppostas E“)l'OÇÍSSÊO de Cinza.

culpas pela vereação transacia. Não _Nu proxima qini-rt-avfeira,15 do cor-

bastava, pois, ao pobre perseguido, rente, sahirá da egreja da Ordem Ter-

que é um honrado chefe de familia, a ceira a costumada procissão de peni-

coudemnação immerccida de um mez tcncia, levando os numerosos andei-es,

sem vencimento e não voltar mais a com todo 0 aeeio, indo no prestito re-

occupar o seu logar; era preciso fazer ligioso as duas phylarnionicas d'esta

reviver agora a mesma questão, o mes- cidade. Espera-se grande concorrencia

mo processo, forjar de novo as mes- de pOVOu

mas culpas, accresccntar-lhe mais al- Arraial.-Festeja-se áinanhã,

. n
'

3

gumn que o-baudoleirismo reles se n0 logar da anta do Gato, deste

apressou a fornecer, com o lim eviden- concelho, o milagrosa S. Braz, cujo

  

  

 

  

 

  

 

nha politica bravia e os caprichos pessimas qualidades d'outros, como é

das minhas vontades traiçoeiras, pre- mais designadamente o da Povoa de No dia 11 deverão ser julgadas as No § 2.o é concedido um novo pm- te de pol-o na rua, de tirar-lhe o pão arraial costuma ser muito concorrido. Hoje, segundo Nohcrlosoom, deve tel.

cisam de feriado no mais sagrado do Vallade,que é um beberrãoimpossivel. eleições d'Aveiro, Ovar e outras. so até ,w 1.o de setembro inclusivé pa_ negro que elle “mas“ com O suor do lvauecinleuto._Falleceu
continuado o temporal de neve no N.O.

N. e centro da Europa, causado pelos

seu trabalho e com que alimenta os na quarta-feira ultima em Arrancada

o sr. padre José Ferreira Estimado,

prior da ircguezia d'Agueda. Ha mui-

tos annos que um padecimento chroni-

co o atormentava. Era ha qiiasi 30 aii-

-- O sr. Luciano Monteiro, que raa conversão de que trata o artigo

tinha procuração para defender a elei- 4,° e seu paragrapho.

ção d'Oliveira d'Azcmeis, desistiu d'el- No mesmo decreto, artigo 2,“a é ré.

ln, e me agora defender 8- 81w- legali- levada ao governo a responsabilidade

dade o sr. Jacintho Candido. r em que incorreu, publicando o referi-

O sr. presidente da camara precisa

saber que, pelos artigos 21, 25, § 2.°,

30, n.° 5, 400, etc. etc. do Codigo Ad-

ministrativomão pode levar tão longe a

sua sanha contra os que lhe foram des-

ten patrimoniol Sua, embora, de san-

gue e de fadiga, porque eu preciso

de sustenta'me no poder, e de pre-

miar com favores os que me presta-

centros de“ perturbação atmospherica

situados no golpho de Biga e na Es-

cocin. Esse temporal deve reflectir-se

na região septentrional de Hespanlia.

innocentes filhinhos.

Isto não é'digno. E porque na ca-

mara estão cavalheiros que nos inere-

cem uma sincera consideração, appel-

ram nas batotas eleitoraes a graça do

seu concursoln
agradaveis. Se os empregados delin- _. 0 sr. Fuscliiui fez hontem uma do decreto em 31 de junho de 1892. [amos ,mm os seus sentiu“,an bons e nos parocho (1'L_¡g,,,ed,,1 tendo antes Bi_ No dia 5 o tempora, continuará

Ah l Mas acautelle-se o sr_ Dias quii-am,forme~lhes o respectivo proces- conferencia m, Liga Liberal1 comba_ Artigo 3.o @revogada a ,eg¡s,ação para a sua rectidãm e perguntamos a do comljutm_ da freguezia' Morreu se- fazendo-se sentir nos ?francos e m

parte oriental da cordilheira ultiberi.

todos:
ptuagenario. Foi sempre um ecclesiasc

Em que lei pode fundar-se a cama- tico respeitavel. Sentimos a sua mor-

ra para instaurar de novo um processo te e enviamos os nossos pezaines a sua

ja julgado e extíncto? › familia.

Quando e ein-que tribunal de jus- ReCtificação.-O que lia

tiça, desconhecido, sobrenatural, se ha dias aqui se publicou sobre um desafio

visto julgar e condemnar a duas penas á foiçada entre dois irmãos-facto que

o mesmo reu, pelos mesmos injustifica- se attribuia a uma familia da Olivei-

tendo com violencia o governo. cm contrario.

- Já se dcsvendou o inysterio do -- Foi hoje preso no baile de mas-

crime da serra de Monsanto. Fez-se caras da Trindade, João Ferreira da

hoje a autopsia, encontrando-se dezcc Silva, que descontou no banco inglez

nove ferimeutm, amaioria d'elles mui. as lettras falsificadas, facto que cir-

to profundos. A'mauhã, o carlaver será cumstanciadamcnte relatámoz. Está in-

exposto no cemiterio, na casa das au- communicavel no governo civil. Foi

topsias que serve de morgue. Uma saia logo acareado com os outros presos.

so, leve á camara a proposta da sua

exoneração, e dê então largas ás suas

paixões politicas, saurificando a elias

o pão d'essas pobres familias e os bons

serviços das suas victimas. Dará assim

uma forma mais regular ao seu proce-

dimento, embora mau e censuravel.

Aos odendidos cabe o direito de

Ferreira, que são sempre os grandes

_ abusos que- provocam as grandes rc-

_ acções l E sobre tudo illucide a coroa

' de que a tem enganado e compromet-

tido, dando por finda a sua tristissima

missão no governo.

E7 o que lhe cumpre. Faça-o e de-

ca, com neve, chuva e vento de entre

norte c leste, com baixas temperatu.

ras e borrascas no Mediterranea.

Desde o dia G que a tempestade do

Atlantico se fará sentir, produzindo

chuvas desde as costas de Portugal

até ao centro da Peninsula.

No dia 7 as chuvas e a neve serão

?6883.

p
reclamação e de recurso com?“ ° 3°“ da Victima tem as Íniciaes S» Gr. Amanhã. todos os- implicados no roubo dos motivos e por satisfação a odios c r-iiiha, é menos exacto. Entre os dois

A aberta* desPOtiGO do 5"- Presmenta da camara¡ -- Ante-hontem á noite, foi des- são rcmettidos a juizo. a malquerenças que apenas não repu- irmãos Dinizes não lia nem sombra de mais geraos em Portugal, Galliza e

e consta-nos quo o farão sem demora, truida por inccudio a fabrica de papel - Vae ser entregue ao sr. reitor gnam aos instinctos que os abrigam? desintelligencia. Filhos dc honrados Sudoeste de Hcspanha, dominando os

Não é digno isto, repetimos. Mas lavradores, seguem na vida intima os ventos de sudoeste e noroeste com tem.

y Eis a formula por que o sr. Dias

' " Ferreira mandou illueidar os differen-

tes governadores civis sobre o modo

porque deviam entender as palavras

~ votação publica, do seu famoso decre-

to de 6 de agosto ultimo:

4111."“ e cx.“m sr.-Devo dizer a v. ex.?

ein resposta ao otiicio d'esse governo civil,

n.° 243, de 26 do corrente, que é conforme

a direito a intelligcncia, que v. cx.“ dá ás

palavras - 'votação publica-do artigo 2.”

§ 1.° do decreto de agosto ultimo, as quaos

são alii equivalentes dei-sessão publica, ta-

sggde-u¡ como é materias á natureza 0]'th

do Prado, proximo de Thomar. Pouco da Universidade de Coimbra o con-

autes das 9 horas, rebenton o fogo por vento de Santa Thereza, para depois

cima do escriptorio da fabrica, onde de modificado servir de ampliamento

existiam o deposito de papel, enxugo aos iiospedes annexos áquelle estabele-

e lixador. Essas officinas occupavam cimento scientifico.

dois pavimentos e medium 100 metros -- A taxa cambial bancaria do

de comprimento por 100 de largura. Rio de Janeiro sobre Londres baixou

A fabrica tiulia 12 tinas para fabrica- a 13 1¡8. . Y.

ção, que produziam 120'i'esmas de -

papel por dia; uma magnifica roda hy- A” ultima, nona-A com.

draulica com 'motel', bons depositos missão de fazenda acaba de' regeitar

para massas, 4 cilindros para_ fazer em absoluto o_ imposto de consumo.

como é seu direito e seu dever.

Desde que por tal modo se atro-

peila a lei e o direito, o dever dos of-

fendidos é levar as suas queixas até

onde a justiça lh'o permitta, e os po-

bres cantoneiros antigos, zelosos e fieis

servidores do municipio, não hão-de

ficar sem defesa.

' W

útil“ DE LlSBllii

3 DE FEVEREIRO De 1893.

Estamos em pleno marasmo poli-

poral no oceano atlantico e cantabrico.

No dia 9 terá melhorado o tempo,

mas haverá ainda chuva na região .

norte da Peninsula c em Portugal. O

dia 10 sei-á tambem variavel e chuvoso.

Os dias 11 e 12 serão variaveis e de

neve. Voltará o mau tempo no dia 13,

sendo a maxima intensidade no dia-14,

se a camara quer prestar um serviço exemplos de seus virtuosos paes, que

importante aos seus munícipes e pre- são, como dizemos, honrados e prosti-

venir contra os assaltos dos aventurei- mosos lavradores. O que se disse, pois,

ros os cofres municipaes, mande inves- n'este e em outros jornaes, é inteira-

tigar ou investigue para que especies mente falso e devido unicamente a

de pagamentos se passaram no anno inexactas informações.

proximo lindo os mandados n.os 5, 29, Consorcio original.-

49, 331, 380, 410, 443, 444, 449, e Na quinta-feira da proxima semana,

outros, muitos outros, incluindo o n.° devem unir-se pelos sagrados laços com tempestades no Mediterranea, chu-

562 de agosto do anno anterior, e ou- matrimoniaes, na egreja parochial de vas, ventos, entre noroeste e nordeste

tros, muitos outros, muitos mais, apu- Vagos, dois noivos nas seguintes ex» e baixa temperatura.
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Um \ei'nne eng_ Cas- As auctoridades procede averigua- 5

eae. .-olo sabbado á ncitinlia, tres ' ções.

trabalhadores que, depois de'acabada A. hydrophobia.-Che-

a tarefa do dia recolhiam a sua casa, gou a Lisboa, vindo do Barreiro, o me-

psssando pelaazinhaga dos bilros, que nor de 13 annos,José Joaquim Zacha-

vae de S. Soeiro para Rebellos, a cer- rins, que foi mordido n'aquella villa no

ca de duas leguas de distancia de Cas- dia 25, por um cão hydrophobo, rece-

oaes, encontraram um macho e uma bendo dois ferimentos na mão direita.

   

 

  

   

lhes um espectaculo horrivel. A pobre te, aos 92 amics, de um excentrico gov

rapariga jazia banhada em sangue, que se intitulavao grau-sacerdote do ente do

completamente degollada e com o ros- sol. O dr. William Price, tal era o no-

to liorrorosamente contrahido. Um hor-

ror! As roupas estavam revoltas, ha-

vendo os vestígios d'uuia lucta renlii-

da na qual a pobre crcauça combateu

pela sua honra! Na casa da retrete en~
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names”: lv'1l”>°"l~.'.' i "vc-:i . _são v---uaideravol dá; ?uai circos, "Winits bi". .r :o:

1..: A_ , ;x'z v ..voam l , p t: 'mil .J il z~ do:: .Bl A 'fz'lrt ih. 'n ::'t, t:- lwa uz.;

bastan'c mw.?renatailu ' «; .wííingiizi .w. “a“. 5- ~ »3. uma títU*'.l"'liÊ< 'v l;

me de finado, vestia-se como' um pit- Dura.: :.;mt tiniiãr?? ' . 'noi ›,'.› 4.11.!, -_› q se parir-113. obs-J: 'tt' :u raio 1311;'th v -:i-:

dra druida. AOS 32 annos casou com leões qu:: CiiltVit-.il ;t V jtt)\l(3l'íi"5) ! ::4 :to: . lina ilnaiiurqos essi'. lj .i I'. l)l'iZ.ll)fl-'1 i ' u' "CH

uma joven de 19 anuos da qual teve sahir da jnnli o, canais“ el. em. .í. 1'¡ ' -tou até“ em": ;l -i- ' se
gm . .X _

(i, K

“É": V1

le tremores de teia ~ ,

Nizan'. sabem surdos regidos.'~.;›eri.~ d'e eo'. _ __ ,
-

.- .E w ,- '

r -. tirem uma crupçao no¡ v t

o r l

.;~. laseri,.:ivel nasl hei-si. i d“
tres filhos. Tendo-lhe morrido o mais ram uma anfitriã)

velho, fez construir em um campo_ mauobr.._.- i9: tripuinçÍ r
.
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egua que _seguiam sós caminho fóra,

em direcção opposta á que os traba-

lhadores levavam.

Os homens detiveram as cavalga-

duras e continuaram andando quando,

não muito distante encontraram um

homem cabido por terra, jazendo mor-

to n'um mar de sangue. Abaixaram-se

e viram que o hemem tinha um gran-

de ferimento no baixo ventre, produ-

-zido por arma branca. Reconheceram

tambem que o infeliz era Manuel Ra-

mires, conhecido pelo Manuel das Pul-

gas, padeiro, muito estimado no logar

da Revelba, onde tinha estabelecimen-

to seii. Ao lado estavam dois grandes

marmeleiros e um barrete, que era o

da victima. Os trabalhadores correram

a participar o occorrido ao regedor

que, ajudado pelos seus cabos, prestou

um importante e bello serviço na des-

coberta e captura do assassino, que é

o sapateiro José Francisco Argencio,

rapaz de 20 amics, o qual foi posto in-

communicavel na cadeia de Cascaes.

0 padeiro Manuel das Pulgas, era

um homem de 30 annos, forte, de slo-

vada estatura e respeitado came va-

lente, apezar de pacífico e bem com›

portada. Parece que ha coisa d'uni an-

no Argcncio entrára em uma vinha

que Manuel possuia e que por essa oc-

casião este lhe dissera umas coisas de-

sagradavcis, as quaes o outro respon-

deu insolentemcnte. Manuel disse-lhe

que ajustaria contas com elle, e desde

então Argencio ficou temendo o padei-

ro, que, como dissemos, não era para

graças, e por isso evitava o seu encon-

tro. Teudo~se ambos encontrado na

azinhaga dos Bilros, Manoel parece

que bateu em Argencio e este, não po-

dendo medir-se com o seu adversario

a pulso, vibrou-lhe o golpe mortal

com uma faca. Foi, sabendo da rivali-

   

    

Foi já. apresentado no Instituto Bacte-

reologico com mais quatro pessoas

mordidas pelo mesmo animal. Este foi

morto a tiro, sendo o cadaver, levado

para o Instituto Bactereologico, a fim

de ser examinado pelo sr. dr. Pestana.

O cholei-a. -- Em Altena

já foi declarada oflicialmente pelas au-

thoridades alleinãs a existencia do clio-

lera. Um despacho de Humburgo nf-

iirma que durante a semana finda não

se registou n'aquella cidade caso al-

gum de cholera. Ha alli todas as es-

peranças de que a epidemia fique com-

controu-se enforcado Vicente Párrega.

que, servindo-se de uma trave, passou

uma corda por onde se suspendeu.

Tinha vestido por cima d'umn ca-

misolla um casaco claro. Do peito di-

reito corria um fio dc sangue e no chão,

aos seus pés, estava uma pistola de

dois canos. Vicente tinha assim aca-

bado com a vida. A commoção que

sentiram as pessoas presentes foi ex-

traordinaria, e a pobre mulher, vendo

aquelle terrivel espectaculo, teve uma

syncope que durou muitas horas. As

  

  

 

  

  

  

 

pletameute debellada antes de chegar

a primavera.

IIorrivel ti'agedia. em

DIadrid.-A capital do reino vi-

sinho foi no dia 27 do inez findo á

anotei-idades appareceram logo, fazen

do as suas indagações. Esta tragedia

produziu horrorosa impressão em to-

da a. cidade.

() Smoking._Transcreve-

mos da excellente Semana de Lisboa o

  

 

noite theatro d'uma tragedia horrore-

sn, revestida das intenções mais de-

gradantes. Um homem que tenta se-

duzir a filha d'umn mulher sua aman-

te, uma innocente e formosa creança

de quinze annos, que, resistindo pela

sua honra, pagou com a vida as suas

virtudes. A narração d'csta historia

decerto emocionará os nossas leitores,

tão triste ella é.

Na rua do Marquez de Urqnijo, no

roz-do-chão da casa n.' 2, viviam já

lia algum tempo um vendedor de pci-

xe de trinta e cinco annos, chamado

Vicente Alonso Párrega, sua amante

Vicente Curral Orcjón, de trinta e tres

annos, e uma filha d'csta, lindissima

creança, dc quinze annos, chamada

Manuela Mateo Corral. Alonso Párro-

ga tinha conquistado pelo seu traba-

llio uma pequena fortuna, que dizem

ascender a seis ou oito mil duros. As

tres pessoas que citamos gosavam de

bom credito no bairro em que viviam,

sendo alli muito estimadas. Elle tinha

caracter franco, era homem honradis-

seguinte:

Achava-se Sua Altezn o principe

de Galles a passar a estação do ou-

tomno n'um dos seus esplendidos cas-

tellos, distante de Londres.

Depois do jantar, fora o principe,

com alguns amigos, fumar para uma

rala, c alli notou que as casacas de tal

modo se impregnnvam de fumo que,

ainda muito tempo depois, oxhalavam

um cheiro desagradavel de tabaco.

-- Devia inventar-se, observou o

principe, um casaco que se vcstisse

nos firmado, para que, quando sc pas

sasse para o salão, se mio levasse no

fato cheiro do tabaco, que tanto re-

pugna ás senhoras.

Foi esta a origem do smoking, pa-

lavra que inglez significa fumar.

Decorrido pouco tempo, todos os

elegantes de Londres usavam o smo-

king quo vestiani unicamente nos fu-

moirs dos castellos ou ainda nos clubs

das estações tliermaes e das praias de

banhos. Ha, porém, muita gente igno-

  

 

uma especie de monumento coltico,

para alli quimaro cadaver. A policia

interveio, o doutor foi preso, processa-

do, e mais tarde julgado e absolvido.

Dos dous filhos que deixa um cha-

ma-se Jesus Christo.

O cornmer'cio do al-

godão. -- Refere o Times que em

Manchester se realisou lia dias a 2.“

das conferencias quinzenaes entre os

representantes dos donos de fabricas

de fiação de algodão e os dos operariõs

fiandeiros, para se organisar um regu-

lamento quanto aos salarios.

Na conferencia anterior os donos

das fabr'cas haviam proposto aos ope-

rarios a redacção de 5 p. c. nos sala-

rios, durante apenas um anno e que

depois sc reconsideraria. Isto não foi

acecite. Os opcrarios declararam que

não estavam por nenhum acoordo que

obste a ellcs pedirem, quando o jul-

guem conveniente, o pagamento inte-

gral, e os propriotarios, á vista diisto,

contentavaiu-se com uma reducção in-

condicional dos 5. p. c,

Por fim, os representantes dos opc-

rarios ap:esentaram uma moção no

sentido dc que, recommendariam aos

seus companheiros que voltassem :to

trabalho pelos salarios antigos, sob

condi ão de ue se no fim de tres nie
l

zes de continuação de trabalho não

fosse compensado o preço do fabrico

com o do algodão, os operarios accei-

tarium a redacção de 5 p. c.

Os delegados dos proprietarins das

fabricns consideraram isso impossivel

de rcalisar-sc. No dia seguinte a esta

conferencia recebia a Associação dos

Opcrarios a exposição do que se pas-

sou alli e coniirmava o procedimento

dos seus delegados.

Vê-se que esta inalfadada questão
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gundo referem alguns jorijaes estran-

geiros, no Instituto Real de Londres,

pelo physico Dewar.

  

         

    

   

   

   

  

  

   

 

vasos contendo ar e oxigenio reduzi-

dos ao estado liquido por meio de tem-

peraturas de mais de 180 graus-abai-

xo de zero. Congelado o ar, este apre-

sentou uma côr azulada, e no mesmo

estado physico o oxigenio tinha uma

bella côr aZuI, a mesma do firmamen-

do das altas regiões atmosphericas.

da menos de 981.3312200 minutos.
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O sabio inglez tinha sobre a mesa

   

  

to. Este resultado curioso parece ser

da mais alta importancia para o estu-

Estatística (mudasse.-

Um estatístico pacientissimo tratonde

averiguar quantos minutos haviam de-

corrido desdc o nascimento de Christo

até ao presente. Depois de varias opc-

raçõcs arithmeticas, que não são, de

certo, das mais (lilliceis, chegou á con-

clusão que desde o principio da éra

cliristã até ao presente decorreram na-

COiuboyo rupido.- A

direcção dos caminhos de ferro Paris-

Lyon-Mediterranée vai estabelecer cn-

ti'c Paris e Nizn um comboyo dc velo-

cidade superior. Este comboyo trans-

porá a distancia do 1:088 kilometres,

que separa as dnns cidades, em 12 lio-

ras, menos 5 das que levam actual-

mente os comboyos chamados rapi-

dos. A média do velocidade será de

dade que existia entre os dois homens,

que o regedor snspeitou do Argencio, e

por isso se dirigiu logo a casa d'clle

o onde o encontrou a ceiar em compa-

nhia da mãe e d'uiua irmã.

Argencio negou o crime ao ser de-

tido para averiguaçõos, mas a mãe e a

irmã deram logo elementos ao regedor

para tornar effective. a captura.

Contaram ellas que o rapaz entrá-

ra muito excitado,e que ao assentnr~se

ç á mcza fizera a seguinte pci-gota:

- O' mãe, sc soubesse que ul-

guem lhe queria bater, o que fazia?

_- Batia-lhe primeiro, respondeu

a mãe.

-- Pois foi o que eu fiz: bati ago-

ra no Pulgas.

E começou a ceiar.

Na segunda-feira, os medicos pro-

cederam á. autopsia do cadaver, verifi-

cando a existencia d'uin golpe bastan-

te fundo no baixo ventre, com a ex-

tensão de cerca de 10 centimetros, fei-

to de baixo para cima, cortando a ar-

teria femoral, o que produziu a hemor-

rhngia, causa da morte. . v .

Depois da autopsia o_ criminoso foi

confrontado com a sua rictima, ante a

qual se mostrou pouco ou nada coni-

movido, continuando a negar o crime.

apczar de todas as provas concorreram

contra elle. Só á noite, cerca das oito

horas, é que, depois d'um bem formu-

lado interrogatorio do sr. Duarte Hol-

beche, administrador do concelho de

Cascaes, o preso confessou que, tendo

ido levar botas concertadas a um fre-

guez, viu o Pulgas. Correu átloja do

mestre, d'onde trouxe a faca do _otiicio,

e esperou o inimigo á. meia laranja para

accommette-lo traiçociramente.

O padeiro ainda conseguiu deitar-

lhe as' mãos aos hombres, mas como

não cepcrava o ataque facilmente se

deixou ferir, o que certamente não te-

ria succedido, seguiio a opinião de to-

da a gente, se o ataque fosse leal.

Este crime causou grande sensação

em todo o termo de Cascaes, onde Ma-

nuel Ramires era conhecido como bom

homem c o Argeucio, pelo contrario,

como nm caracter detestavel. O assas-

sinado deixa viuva e dois filhos.

Outro @vinda-Eni Mafra

npparcccu na segunda-feira morto o

inolciro João Claudino França, com

uma profunda navalliadañno ventre_

E' apontado pela opinião publica

como anctor do crime inn tal Vai-ato-

jo, tambem molciro em Passo de Bel-

monte, onde vivia o França.

amigo da familia. Aproveitando o bel

dio de um sangrento drama.

me que depois praticou.

 

gurando-lhes que voltaria breve.

que attribuil-a, resolveu ir para casa.

tranhos que bastante a iuquietaram.

fez ouvir, parecendo querer dizer:

- Já vou, mamã.

me, barbaro.

rem no quarto de Vicenta, deparou-se-

    

m mentiu_
a sua nobreza. E dizendo isto, arrojon

raivoso as notas aos pés dovcoronel.

Cai-los avançou um passo com ges-

  

simo, e nunca procedeu de forma a ser

censurada a sua conducta. Vicenta Cor-

ral, além da filha a que nlludimos, tem

um filho de onze ou doze amics, que

estava entregue aos cuidados d'uin

lissimo dia de sexta-feira, 27 de janei-

ro nltimo, resolveu Vicente Pai-rega

sahir a passeio com a amante e filhos

d'estn, dirigindo-se todos para umas

hortas, perto da Puerta de Hicrro, e

ahi estiveram comendo alegremente,

sem que ninguem podesse suspeitar

que aquella intima festa fosse o prclu-

Vicente estava perfeitamente tran-

quillo, não indicando o que projectava.

mas é possivel que o alcool, subindo-

lhe á cabeça, lhe despertassc terríveis

ideias, suggerindo-lhe o plano do cri-

Alegres descuidados, dirigiram-se

ao escurecer para casa, levando Vicen-

te comsigo a ideia que havia concebi-

do. Chegados a casa, Vicente, fingindo

que desejava continuar a festa, e como

a rapariga se estivesse preparando pa-

ra se deitar, resolveu a mulher e o so-

brinho d'esta a irem ceiar á casa de

pasto de Botin. Ao começar a ceia, Vi-

cente arranjou um pretexto para dei-

xar ahi a amante e o sobrinho, asse-

Passado muito tempo e como elle

não voltasse, a mulher, dosgostosa pe-

la ausencia do amante, não sabendo a

Quando chegaram á porta bateram

por umas poucas de vezes, sem que

ninguem respondesse. Vicenta Orejón

bateu com mais força e gritando: Ma-

nuela, Manuela. Ouviu então vozes con-

fusas no interior da casa e ruidos ex-

Saliiu ao pateo, gritou á jauella

pela filha, batendo com Violencia nos

vidros e então uma voz muito debil se

Outras pessoas, porém, affirmam

ter ouvido dizer n essa oceaSiãoz-iufa-

Convencidos que alguma cousa de

extranho se estava passando em casa,

foram á rua pedir auxilio a dois guar-

das civis. A esse tempo já se tinha ou-

vido dentro de casa dos dois tiros. Os

guardas accudiram promptamente e ar-

rombando a porta, encoutrou-se nas

primeiras casas, tudo na melhor or-

dem. Continuada a busca e ao entra-

W_

   

 

    

  

   

   

  

  

          

    

   

  

  

   

  

  

   

   

  

   

 

mem comme il faut deve commetter.

do smoking, respondeu :

senhoras que se respeitam.

põe d'uma maneira soberana.

que quer.

espectadores da primeira fila de cadei-

a peça.

Umexcentrico iuglez.

- Os jornnes inglczes iioticiam a mor-

w

casa. Ahi n'essa panoplia estão sabres,

floretes e pistolas; escolha o que mais

lhe agradar, concedo-lhe essa vanta-

rantc do rigor da moda, que usa o

smoking nas cidades, quer para ir ao

tlieatrç quer para apparecer em soirées

intimas. E' um erro que nenhum ho-

0 smoking, desde que termina a

estação do banhos, deve guardar-se,

e, até que chegue a proxima estação

de aguas thermaes, não pódc appare-

oer nas salas. Não pódc nunca substi-

tuir a casaca. Ainda mesmo no campo

ou na praia, se se é convidado para

uma sóáréc de certa cerimonia em casa

particular, é a casaca o vestuario de

rigor. Um dos mais afaniados janotas

de Inglaterra, interrogado sobre o uso

- Nunca se vista. para uma sala,

desde que n'ella se devem encontrar

Emlim, são estas as regras para

as sociedades em que a moda se im-

Entre nós, onde o bom tom é mais

ou menos desprezado, pódc applicar-

se, n'estes casos, o que diz o adagio da

presnnipção c da agua bentaz-da ca-

saca e do smoking cada qual toma o

Incidente n'tuu thea-

tl-o. - No thcatro Cervantes de Se-

vilha está sendo representada uma pe«

ça que tem por titulo «La espada do

honor: o na qual figura um exercito

de mulheres. Na segunda-feira ultima,

o actor que desempenha o papel de

commandaute d'esse exercito feminino

quiz mostrar que era forte em equita-

ção e, fez recuar o cavallo quc inon-

tava sobre as coristas, que, temendo

ser atropelladas, entenderam que o me-

lhor meio de escapar ao perigo era ati-

rar-se do cabeça para a plateia. Uma

das coristas medrosas cahiu sobre uma

estante da orquestra, que ficou feita em

pedaços, causando-lhe uma forte con-

tusão no lado esquerdo do peito. 0n-

tra cahiu de bruços contra a varanda

que separa a orquesta do publico, e

outra sobre as estante. Esta ultima,

que trazia na mão a espingarda com

que ligurava em sceua, feriu na cabe-

ça uni dos musicos. O director da ban-

da militar tainbem caliiu sobre o bom-

bo da orquestra que, dando uma vol-

ta no ar, foi bater da cabeça de alguns

ras. O publico que encliia o tlieatro

riu abom rir porque esse incidente

foi muito mais engraçado do que toda

entre o commercio algodoeiro, e que

lia já bastante tempo se discute, custa

a chegar a um desirlcmlum satisfacto-

rio para ambas as partes.

Com mn pé na. eter-

nidade.- .Acção digna.

_Eis uni facto que comprova o typo

do opcrario d'essa grande nação: a

França. O caso que em seguida narra-

mos é o mais completo contraste dos

punamistas que lançaram na miseria

centenares de fan¡ilias,roubando mil e

quinhentos milhões de francos. Um po-

bre chefe de familia sem trabalho an-

dava fatigado de subir e descer escu-

das em busca d'uma posição onde po-

desse ganhar o pão de cada dia. Era

tarde, á hora de acceuder os candici-

ros. Marchava junto do parapeito do

Sena, olhando para as profundas aguas

do rio, passando-lhe pela mente a ideia

do suicidio, quando trepeça nfnnia

carteira volumosa.

Abaixa-se e abre-a. Coutinha cerca

de 10 contos de réis em notas do ban-

co de França. A fortuna, a felicidade!

Mas juntamente com as notas estavam

bilhetes de visita e cartas indicando a

quem pertencia a carteira. Pois bem,

o pobre operario sem pão, um desgra-

çado, uin misei-avcl l em vez de guar-

dar aquellc dinheiro que seria para el-

le a felicidade c a independencia, foi

eiitrcgul-o ao seu dono, um commerci-

ante que se achava desolado pela perda

da carteira que representava toda a

sua fortuna. Quizcram recmnpensa-lo,

mas o pobre operario não quiz deixar

o nome ao dono da carteira.

Oasaiuentu p v i n c i-

pesco. -- A'cei'ca do casamento do

principe Frederico Carlos de Hesse

com a princesa Margarida da Prussia,

irin-Çt do imperador Guilherme da A1-

leinanlia, diz uma folha estrangeira

que a ceremonin nupcial teve o maxi-

mo luzimcnto, celebrando-se na pro-

pria cnpella do paço da imperatriz

Frederico. Assistiram á cereiuonia o

imperador e a imperatriz da Allema-

nha, o granduque herdeiro da Russia,

os duques e duquezas de Edimburgo e

de Counanght, os altos dignitarios da

cêrte, varios ministros, corpo diploma-

tico e muitos outros personagens.

O noivo vestia o uniforme de 1.”

tenente do regimento allemão de dra-

gões da guarda. A toilette da noiva era

deslumbrante. O principe Erederico de

Hesse conta 25 annos; quanto á prin-

oaza tem apenas 20.

Um (li-anna. a. bordo.-

O paquete «Maria Luiza», que clic-

W

recorde-se do passado; o senhor ama.

Rosa, e esse amor levou-o á guerra em

procura da morte.

100 kilometres por hora,ou de 90, dc-

duzidas as paragens.

AL besta. lnuuanm_ O

rez-do-chão dn casa n.° 2 da rua do

Marquez d'Urquijo, em Madrid, foi, no

sabbado, theatro d'uma espantosa tra-

gedia. Vivian¡ alli um peixeiro, roti-

rndo da sua industria com alguns bens

de fortuna, ein companhia d'unia aman-

te, Vicenta Curral Crejon, de 33 annos

e uma filha d'esta, Mannela Mateo Cor-

ral, formosa rapariga de 15 annos.

Vicente Alonso Parrega se chama-

va o ex-peixeiro.

No sabbado, um rapazito de 11

amics, filho tambem de Vicente, foi

de visita a sua mãe e o amante d'esta

propôz um passeio ao campo.

Partirani todos e na volta, já de

noite, depois de ceiarcm, sahiram de

now a tomar qualquer coisa n'umu

taberna proxima, ficando em casa a

Manuela, arrumando a cosinha para

em seguida ir deitar-sc. Vicente, pre-

textundo uma ligeira demora, deixou

então a amante e o filho d'esta na ta-

berna, mas começando de tardar mui-

to, aquelles principiai'ain d'inquictar-

se. Afinal decediram-se air a casa ver

se Vicente la estava.

Horrivcl quadro foram allí encon-

trar: Manuela, atravessada na cama c

degolada, c Vicente pendurado d'uma

corda, presa ao tecto da casa, tendo

ainda o peito atravessado pela bala

d'uma pistola, cahida no chão, a seus

pés. Vicente andava louco pelo desejo

de possuir Mauuela;aproveitou uquella

sortida pa'a vencer o seu intento, mas

a rapariga preferiu antes resistir ás

ameaças de morte do que deixar-se

prostitnir pelo miseravel. Então, este

cego de furia, assassinou-a e em segui-

da, para escapar á justiça e ao remor-

so do seu espantoso crime, suicidou-se.

Vulcões em erupção.

_Deepachos de New-York dizem que

no Novo Mexico, na região do Rio Ar-

ribá, estão em erupção varios vulcões.

Um d'estes vulcões parecia extincto

desde 1821; agora, porém, jorra fumo

e láva. 'l'éem-se sentido alguns tre-

morcs de terra em Guaymas. Orizaba

e Cordova, no Mexico. Receia se tam-

bem erupção no vulcão de Colonia,

que todas as noites vomita cliammas

pela bocca da cratera, illumiuando

um grande espaço.

lJIIeuOinenos astro-

nomieos.- Na revista scientifica

«La Natonrc» mr. Joseph Vinot refere

que no sabbado 25 de fevereiro, dar-

se-ha uma curiosidade ntmospherica,

W

posa, mais que a curiosidade, deteve-

me os passos: Ah l Deus castigou-me,

porque as tuas palavras abriram-me
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Sit: ::ça/'- do I i_vil :int .u .la gravissinizn,

operariado iniciar-lia ci-.ludz.

Ha alli oito mil cpeim'sá,

quacs apenas dois mil teem encontra-

do trabalho nas fainas agrícolas, de-

vido a que a camara facilita traballio

a turmas dc 111 opcrarios cada uma.

O alcaide 'conseguiu que o preço

do pão descesse um pouco.

Muitos dos operarios que se encon-

tram sem trabalho e luctaudo com os

horrores da fomc,aineaçam assaltar as

casas e as padarias para arranjarem

que comer.

Ciudad Real, 29 -Por motivo do

augmeuto no preço do pão e da carne,

s tambem da grande falta de traballio,

i \ _
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as ruas, em manifestação pacífica, di-

rigindo-sc á camara e ao governo ci-

vil a

rou poder concedel-o apenas a cem.

se por isso um grave confiicto.

A camara c a Junta de Beneficen-

soccm-ror o opernriado.

Di'alna llOl'l'Ol'OSOo_

quentemciite com a noiva por causa

do umas visitas demasiado frequentes

que a rapariga fazia a tal senhora Ga_

billnud, de iiioralidnde suspeita.

Eugenia-mio dava importancia al-

guma ás adverlencias, e aineudou mes-

oaro a ficar em'casa da amiga na noi-

te de terça para quarta-feira ultima.

Na quarta-feira pela manhã, Ri-

chard, tendo sabido do novo escanda-

lo,-na visinhança ninguem ignorava

as baixezas a que a tal Gubillaud ar-

rastara a Eugenia-Richard comprou

um revolver, c foi procurar a rapari-

ga a casa da outra. Entrando, Richard

achou-se em presença de sua indigna

noiva. Houve uma scena violenta e o

homem, allnciuado, puxou do revolver

e diSparou dois tiros contra a Eugenia,

que caiu ferida na cabeça. Depois, Ri-

chard mettcu a arma no bocca e pu-

xou o gatilho,.de novo, mas o revolver

negou fogo. Então, correu á casinha,

pegou nluma comprida faca, encostou

o cubo. á parede c deixou-se cair tres

vezes sobre a penta da lamina, que lhe

penetrou no pescoço e no ventre.

Acudiu a policia, que transportou

o homem ao hospital, em estado deses-

perado. Quanto á Eugenia, cujos feri-

mentos não apresentam gravidade, fi-

cou a tratar-sena casa da indigna mn-

lher que a pervertera, e de quem não

quer separar-se por coisa alguma.

A questão ¡rias-vaqui-

113.-Já. partiu de Madrid, para a

Andaluzia e Tanger o enviado de ln-

glaterra sir Wtrb Ridgeway para tra-

tar das negociações pendentes.

- Actualmente em Gibraltar não

lia mais navios do que um transporte

que chegou de Inglaterra com tropas

c um aviso de guerra pertencente á

esquadra ingleza que está em Vigo.

Esta esquadra tem ordem de na-

vegar para a ilha. da Madeira, tocando

como de costume em Gibraltar.

Mas como a visita a este porto po-

deria, nas circumstancias actuues, sus-

citar o alarme, o governo inglcz deu

nova ordem para a esquadra seguir

directamente de Vigo para a referida

ilha. V

Erupção de vulcões.

-- Telegrammas de Padornal Beak

annunciani a erupção de importantes

vulcões no cantão de Rio-Arriba (No-

vo Mexico). Um desses vulcões pare-

cia extincto desde 1821, mas no prin-

cipio de dezembro ultimo, viu-se, por

intervalos, sahir fumo e lava do cume

da montanha. Pouco a pouco todos os

W

loroso recorrer a este extremo; mas é

preciso: peço-lhe que antes de uma ho-

ra estejam aqui essas cartas; mas em-
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trescntos operarios percorreram hoje

pedir traballio. A camara decla-

mas os operarios protestaram que só

acceitariani trabalho para todos. Deu-

cia resolveram adiantar fundos para

Henrique Richard, empregado coni-

mercial,de 43 nnnos,estava para casar

com Eugenia Bischira,rapariga boni-

ta,dc 20 annos.0s banhos haviam sido

publicados,- mas Richard ralhava fre-

nio as suas' visitam-levando até Odes-

PEREZ ESCRICH

OS CRENTES
'ressecção
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ONDE O CORONEL NECESSITA DE TODO 0 de difficuldades; mas, ein verdade, não

seu VALOR PARA NÃO se_ BATER

Seguiu-sc curto ilencio. O conde matar.

esperava. uma resposta energica, d'es-

sas que terminam por

11101'

dissemos, dominar-se, e com voz tmn.

quilla e socegada, respondeu: .

-- Sr. conde, perdôo-lhe o insulto

que a

exalta-me; sou filho de um pobre

rurgião; nasci n'uma humilde cabana;

6 essa a minha gloria: aquelles quepe- vida. - replicou o conde, que ia apro-

lo seu talento o valor conquistam um veitando-se das vantagens que opro-

adquirem um nome glorioso e sedimento do coronel lhe propormona-

honrado para a sua familia, são os ver- va-mas quer-nie parecer, ' que ainda

dadeiros nobres: a nobreza é de quem que nao seja senao pelo que o mundo

titulO,

a conquista, não de quem a herda.

Tocou ao conde a vez do empalli- juramento. Snpponho mais, que o co-

decer, e, cego pela ira, pegou nas _ no- ronel, como militar, hade estar prati-

tas do Banco que pouco antes tinha co no jogo de todas as armas. Por dc~ h . l .

o marmore do fogão,e com traz dessa porta lia um corredor que . da sua consciencm porque um Visio-
posto sobre

voz alterada exclamou :

O nobre que herda restitue d'esta gabinete de pintura: é um amplo salão

maneira a esmola ao nobre que fugas com_ boa luz,

..v .- ..vv

. JP.

um duello de está abusando grandemente; porque se

te, mas Carlos Perales sabia, como outro se atrevesse a tanto. . .

cuba de dirigir-me. . . e perdôo- muito longe de imaginar que seu es-

]h'o porque, em vez de me humilhar, poso a off'eude com ciumes;0jurainen-

ci- to prestei-o a mim mesmo,e isso basta.

:,,.._

to ameaçador, mas deteve-se, levou a

mão á fronte e exclamou :

-- Oh l dê graças a Deus, sr. con-

de, por eu não poder matal-o.

O conde soltou uma gargalhada e

replicou:

-- Ah l perdoa-me a vida! Sinto

immenso não poder agradecer-lhe tan-

ta generosidade.

-- Basta-murmuron Carlos.

-- Oh! modo commodo de se tirar

gem: vamos: entre dois homens que sc

presam dispensam-se testemunhas.

E o conde encaminhou-se para a

porta dispondo-se a abril-a.

- Esse duello--retorquiu o coro-

nel-é a sua deslionra, e a de Rosa;

não posso acceitnl-o,

-- Coronel l está deshourando es-

as condecorações l. . .

-- Deshonral-as l-cxclaniou Cur-

los com voz terrivel c ameaçadora col-

loçando a mão no peito como se qui-

zesse defendel-as--cada uma d'ellas

custou-me tres feridas c cada posto de

accesso dez feitos gloriosos.

-- Siga-me, ou do contrario, ver-

me-hei na necessidade de tornar publi-

ca a sua covardia.

Carlos sorriu-sc manifestando o

despreso que lhe causava aquella ame-

aça, e respondeu:

-- Não o acreditarão, sr. conde, a

folha do livro mestre que se refere a

mim attcstn o contrario. Uni covarde

não chega em seis annos de soldado a

coronel.

- Então, não encontrarei meio de

- o obrigar a bater-se commigo?

-- Não: o sr. conde é o esposo de

Rosa, e Rosa é para mim uma irmã.

Se eu tivesse a desgraça de o matar,

ella amaldiçoava-me, e os homens co-

mo eu não arriscam a tranquillidade

comprchcndo o que 0 impede de me

-- Um juramento do qual o sr.    
-Um juramento feito a minha

mulher 'B

-Não; porque a corulcssa está

-- Novo systema de conservar a

 

possa dizer, o coronel faltará a esse

termina n'uma galeria. Tenho alli uni , nario se lembrou de expôr a vida.

- Não sou visionario, coronel -

E' o mais retirado da; exclamou o conde levantando a voz-.-

...u _,~¡'\r "A -..n
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- E o estrondo do canhão, o fumo

da polvora dissiparnm esse am0r que

me levava ao encontro da morte. O

coronel sabe-o, como todo o mundo; o

amor é para o homem um episodio,

para a mulher a vida. Rosa jurou amul-

o eternamente: descer-á ao tumulo sem

esquecer o seu juramento, e esse amor

grande e puro, como no primeiro dia,

subirá. ao ceu *com a sua alma. Des-

graçado de si, sr. conde, se chega a

desconhecer a pureza de sua mulher.

Desgraçado de si, se abrir n'aquelle co-

ração singelo a ferida cruel da descon-

fiança, porque então. . .

Carlos não pôde concluir: abriu-se

a porta e appareccu Rosa.

Rosa vinha pallida, commovida.

No rosto resplandecia-llie a belleza

da justiça, da dignidade ultrajudu.

O conde só teve valor para dizer

rapidamente e em voz baixa ao coronel:

-- Silencio l Nem uma palavra

mais l

A condessa envolveu os dois in-

terlocutores n'um olhar rapido, mas

triste, e adiantou-se alguns passos até

se collocar entre ambos.

- E' inutil, Lniz-disse ella que

mundos calar o coronel: ouvi tudo:

pela primeira vez na minha. vida lllt;

degradei a ponto de escutar uma con-

versação; peço-te que me perdoes: pas-

sava pelo corredor proximo,ouvi a tua

voz que sempre encontra ecco na mi-

nha alma: julguei que estavas alter-

cando com alguem, e o interesse de es
a... -.-...

.....u

no coração uma ferida profunda.

-- Eu. . . Rosa. . . eu. . . peço-

te, _ . - tartamudeou o conde, que se

sentia violentado ante a dignidade of-

fendida da condessa.

- Ainda não conclui-preseguiu

Rosa com serenidade. - A confiança

do esposo é o tliesouro mais precioso

da mulher; quando esta se perde e o

coração do homem duvida da virtude

d'aquella a quem deu o seu nome, a

mulher honesta deve dissipar essa sus-

peita. Se o consegue, o esquecimento

da offensa é a sua vingança; se, cego

e desconfiado, vê a Verdade, e a nega...

então, o castigo do miseravel deve ser

o dcspreso e a separação eterna.

Rosa fez uma ligeira pausa, como

para estudar o cffeito que as suas pa-

lavras produziam. Em seguida, esten-

dendo uma das mãos para Luiz e ou-

tra para Carlos, continuou:

-Coroncl, dê-ine a sua mão, Luiz,

dá-me a tua e responde: julgue-nie tão

infame que me atreva a offerecer uma

das minhas mãos a meu marido e a ou-

tra ao meu amante, sem sequer estre-

nieccr? A mão não me treme, o rosto

está. sereno,o espirito socegado. Aquel

le que não sabe apreciar o valor de

um diamante, é indigno de o possuir.

Coronel, o senhor deve possuir cartas

de meu tio que povem até á evidencia

a pureza das nossas entrevistas, que

accusem o fim d'cllas, que não foi ou-

trosenão salvar meu marido; eu tani-

bem estou ds posse de algumas, E' do.
m...

  

  

   

 

dade. Porque me não lancei eu a seus

quanto não chega o momento da jus-

tificação, toma. E a condessa poz en-

tre as mãos de seu esposo uma carta

que pouco antes tinha recebido de

André.

-- E' a resposta que dou á calum-

nia - concluiu Rosa.

Em seguida lez um signal ao co-

ronel para que se retirasse, desappa-

recsudo ella pouco depois.

O conde estava acabrnnhado.

Tinha-lhe faltado o valor para se

defender; mas encontrando-se só, dei-

xou-se cahir n'um sophá, murinuran-

do estas palavras:

-- Sim, sim, sou um miscravel;

ella tem rasão. Brilha-lhe a virtude na

fronte. A sua voz tem o som da ver-

pés implorando-lhe que me perdoasse

o ter duvidado d'ella l D'ella, que tudo

sacrificou por mini l

E o conde, ao dizer isto, inipellido

pelo desejo de se rehabilitar aos olhos

de Rosa, ergueu as mãos á altura da

f'ront'c, reparando então no papel que

tinha entre ellas. *

- O que é isto? Uma carta. Ah l

Ella disse-me que a lessc l Vejamos.

E percorrendo com agitação o con-

theudo d'aquellns linhas, cerrou os pu-

nhos e exhalou regidos de raiva.

-- Miseravel l miseravel l - excla-

mou. -- Mcreccs a morte. E leu pela

segunda vez o que se segue :

:Posso contribuir para a total rui-

na de seu marido, se esta parts, da ines-

: ..im concurso internacional para a re-

i“ g moção de uma importante obra hischm

,L,

l

rica.. O author devia cxpó dizia o pró¡

,_-_j;-rire“ii*i.,-, :05' esfera; t“ il'onfilkiiioxiu da!

azuiiisnân sw. ›: : ; .. up:: l~

- -V - do secam .'\W' re-tlisazi :r

' .'wtinentr;

íilzzíã, pmcori-ornm mares desconhec.

dos e descobriram amaior parte de um

planeta. n O premio do concurso reca-

hiu em uma obra escripta na lingua

franceza por um belga, Eugenio Do-

gnée, e que se intitula IA conquista

do oceanm .

Uma. fortuna inespe-

rada. - Dizem os jornaes de Ma-

laga que a memo soprano senorita Fa-

bregas, que, por diversas epocas, fez

parte de companhias que funcciona-

ram no nosso theatro, vae deixara car-

reira lyrics. Um parente proximo de

aquclla cantora legou á familia d'ella

uns terrenos do Parque dc Barcellona,

cujo valor representa uma grande for-

tuna. Fabrcgas trabalha actualmente

no theatro Cervantes, de Malaga.

;Lviculturau - A Hungria

está dando um grande contigente na.

creação de aves. Basta dizer-se que em

um anno eXportou aves na importan-

cia do 25530005000 réis, pennas na

de 1.665:000d000 réis e ovos na do

2.9971000'd000 réis.

.._.__._.____

comu is sinais militar.:

Eis,resumidamente,a lista das cor-

porações e associações que teem re-

presentado contra a rede varredoura

dos impostos do si', Dias Ferreira:

Associações commerciaes de Lis-

boa, Porto, Coimbra, Braga, Guima-

rães, as camaras' municipaes de'Lisboa,

Porto, Braga, Guimarães, _as Associa-

ções industiines de Lisboae Porto, o

Centro Commercial do Porto, as Asso-

ciações dos lojiátasde Lisboa e Porto,

o corpo commercial de Lamego, as

Associações _de ”soccorros mutnos de

Lisboa e Porto, a Associação auxilia-

dora da classe dc pedreiros em Portu-

gal, Associação da classe dos cantei-

ros, Associação da classe dos carpin-

teiros civis, Asssociação da classe dos

operarios serralheiros, Instituto Geral

das Artes Graphicas, Asssciação da

classe dos operarios marceneiros, As-

sociação dos operarios do municipio

de Lisboa, Associação da classe dos

entalliadores, Associação da classe dos

jardineiros, Associação da classe dos

polidorcs de moveis, Associação da

classe dos carpinteiros navaes, Asso-

ciação da classe dos operarios do fa-

brico de carruagens, União das classes

mechanicas em madeira, Associação da

classe dos torneiros méchanicos, Asso-

ciação fratcrnal dos fabricantes de_ te-

cidos e artes correlativas, Associaçt

da classe dos opcrarios do caminho de

,,v.
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se dos pintores de construcção civil,

cabelleireiro de Lisboa, Associação da

classe dos operarios olciros, Liga das

Artes Graphicas e Federação das as-

sociações de classe, etc., etc.

 

CAMARA nos DIGNOS PARES

Sessão de 1 de fevereiro de 1893

Em seguida a varios dignos pares

terem enviado para a mesa justifica-

ções de faltas, entrou-se na ordem do

dia, sendo approvado o'parecer sobre

a nomeação do sr. conde de Magalhães

para par vitalicio.

A respeito da resposta ao discurso

a coroa, fallou em prim'eiro logar o

sr. conde de Thomar, que declarou não

poder prescindir do governo, para di-

zer o que tem a cominunicar á camara,

O sr. presidente disse que o gover-

no só tai-de compareceria por ser dia

de nssignatura.

O sr. Vaz Preto disse tambem que

só em presença do governo fallará.

O sr. Serpa pediu a palavra para.

m

ma fôrma que as outras, ficar sem res-

posta, inas resposta favoravel. O indi-

viduo que emprestou os dez mil duros,

como deposito, é tão meu, como é mi.

nha a minha mão direita. O carcere é

o premio d'aquelles que praticam abu.

so de confiança. A senhora pôde evi-,

tar o escandalo e a affronta de que seu

marido está ameaçado: ame-me e sal-

va-o.› O conde levantou-se do sophá

como impellido por acção da electri-

cidade. ' _

- Elle não assignou a carta, mas

não importa, reconheço-lhe a letra e o

estyto. E dizendo isto, desprendeudois

florctes_ da panoplia e collocou-os jun-

to d'uma caixa de pistolas que estava,

sobre uma mesa. Tocou depois a cam.

painha e disse ao criado que se apre-

sentou t

- O sr. André está esperando no

mou gabinete: dize-lhe que chegue cá

immediatamente, que lhe preciso fal-

lar. O conde poz-se a passear pelo es-

criptorio.

- Sim; ainda lia pouco, o misera-

vel diligenciava infiltrar-me o veneno

dos ciumes, da suspeita. Segue-me -

dizia-me elle - sem considerares: pre-

pisas de mim como do pão paraa boc-

ca. - Sempre estas ameaças amiga-

veis; mas chegou a hora de eu lhe re-

cordar as minhas lembranças.

O advogado entrou na sala d'ar-

mas do conde de Rambla.

Pela pallidez do seu rosto, pelo

sorriso ambiguo que se lhe desenham

nos labios, adivinhava-se que André

receiava das conqnencias d'aquella ea:

trovista, '

ferro do Norte c Leste, Liga' das Ar--

tes metallurgicas, Associação da clasí

Associação dos oiiiciaes de barbeiro e,

'm-
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Utilizo e conde de Gouveia.

i .- 'reverse o sr. Oliveira Montei-

ro, i, um negocio urgente para

que' 1' estiver presente algum mem-

bro do governo.

Em seguida o sr. presidente inter-

rompe a sessão, ás 3 horas e um quar-

to, até estar presente algum membro

do governo.

Reabre-se a sessão ás 4 horas e um

quarto, por ter chegado o sr. presi-

dente do conselho e toma a palavra. o

sr. conde de Thomar. S. ex.“ refere-se

á questão do cabo submarino para os

Açores, 'questão importante e grave

para os povos d'aquellas ilhas e de-

clara esperar que o sr. Dias Ferreira

dê a tal respeito cabaes explicações.

O sr. visconde de Chancelleiros

disséra que o governo se vira obriga-

do a ceder nluquelle assumpto á impo-

sição da Franca. Isto precisa explica-

do. Pergunta tambemt-Fallando os

joruaes n'uma possivel dissolução da

parte electiva da camara dos pares, e

do addiainento das dos deputados, se o

governojulga subsistentes as auctorisa-

ções que o parlamento lhe dera. Nar-

ra depois s. ex.“ a deliiciencin das res-

postas dadas pelo sr. presidente do

conselho ao sr. visconde de Chancel-

lciros, e a absoluta ausencia de res-

postas ás considerações sr. Costa

Lobo. Referindo-seÍã. questão do con-

clamados.

deverem acabar.

Castro .

syndicatos .

Resolveu-sc

convenio, que deu_ aosgovernos es-

trangeiros o direito .de entrarem na

do pelo commissario regio portuguez.

A não ratificação do pbonvenio 'fora

pois um passo grave. i

Além do sr. Chancelleirose Costa

Lobo, snhiu tambem o agr. bispo de

Bethesaida, pela imposição' dos joruaes

que o mandavam sabir. Entretanto,

no dia seguinte @demissão d”este mem-

bro do governo, apparecia no Diario

a reforma do ministerio dos negocios

estrangeiros, o que deuotava a appro-

Vação ao ultimo acto do ministro de-

missionario; mas a reforma não foi

_ainda posta em vigor, sob pretexto de

'falta de regulamento. Antes de termi-

nar pergunta ainda se o governo apre-

sentará ao parlamento' quaesquer ac-

côrdos celebrados com bancos e coin-

pnnhias, e qual a fôrma porque se

conta acautellar os interesses do the-

souro quanto aos addiamentos feitos a

alguns estabelecimentos. Declara tam-

bem que só vota o discurso da corôa

como um mero cumprimento ao rei, e

não como significação politica, pois

rio do Governo .

O sr. José Dias declara que'o go-

verno não obedeceu a estranhas impo-

sições na questão do cabo sub-murino,

eifeferindo-se ao conveuio diz que o

assumpto está entregue á commissão de

fazenda da outra casa do parlamento.

Nega a intenção que lhe attribuem de

dissolver a parte electiva da camara

dos pares, porque não deseja levantar

conliictos politicos. quuanto aos ac-

cordos com bancos e companhias na-

da fará sem a. sancção do parlamento.

Sobre a sahida do sr. visconde de

Chancelleiros e Costa Lobo, repete as

eXplicações dadas, e a respeito do Bl't

bispo de Bethsaida saltou como gato

por brazas.

O sr. Botelho de Faria dissertou

sobre matrizes prediaes, alcool, taba-

co, batata doce, laranja, etc., etc., e re-

clamou melhoramentos para os Açores_

O sr. Pedro Victor respondeu que

os Açores não tem tanta razão de quei-

xa como se quer fazer acreditar.

O sr. conde de Thomar pergunta

o que ha a respeito do tratado de com-

mercio com o Brazil, respondendo o

sr. José Dias que o seu college dos es-

elles.

governo.

do Governo. O

seus proventos.

Pão Frescol
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Rcspondemos que não estavamos authorisados a tractor

com ellos sobre modificações a nenhum dos artigos, mas sim

para os apresentar como um acto espontenoo e benevolo da

sua Soberana, que lhes eram oferecidos por intervenção dos

seus alliados, submettendo-se ellos á sua. authoridsde; mas eo-

nhecendo o ardente desejo de Sua Magestade para restaurar

a. paz, julgamos provavel poderem-se tomar em consideração

as alterações propostas aos artigos 1.° e 2.o

Qu a respeito da alteração ao 3.' artigo, a julgava-

mo: inteiramente inadmissível; e quanto ao 4.“, que os minis-

tros actuscs eram todos homens de opiniões moderadas, e que

todos campi-iriam lealmeute as condições até que as cõrtos se

reunisscm, porque então se formaria seguramente um minis-

terio em harmonia com a¡ opiniões da maioria da camara,

fosse qual tosse o partido a que pertencesse, o que se era fa-

cto useverarcm que a nação' quest inteira estava por ellos,

teriam occnsião do conseguirem seus fins constitucionaes, em

logar de recorreram a uma alteração arbitraría na Carta. Cons-

titucional por meio d'um decreto.

Repliearam que oommunicarism as nossas observações á

Junta, e d'esta resposta deprehendemos quo não tinham po-

deres da junta para tr'actar comnosco em nome d'ella, acei-

tando ou regeitando as nossas porpostss, mas que eram sim-

plesmente causes de communicação comnosco, e 'portanto

marcamos o dia. seguinte, 10 do corrente, para outra reunião.

Na. nossa segunda. conferencia participaram-nos que a

Janta insistia em todas as alterações aos artigos que já. tí-

nham mencionado; e produziram mais dez artigos, do que

junto remctto copia, que cllcs diziam ser submettidos pela.

Juntn s nossa consideração, como necessarios ú explicação e

entendimento das condições oli'erecidas pela Rainha.

Lendo-os, achamos que todos ellos eram relativos a pon-

tos que seria infinitamente melhor e mais constitucional dci-

xar a decisão das cõrtes, ou que eram oli'ensivos :t dignidade

de Corôa, se lhe fossem impostos pela fôrma em que vinham:

em consequencia do que, lhes participamos que os considera-

vamos ingdmisaiveis, tentando por todos.“ argumentos ao aos:

...--._r..-«J ..l › -_› , ._ NN-

representação da Associação Commer-

cial que se resolveu fosse publicada no

Diario do Governo.

O sr. Santos Viegas apresentou o

parecer sobre as eleições dos deputa-

dos por acumulação, srs. Dantas Bara-

cho, Alves Matheus, Abilio Lobo, Ser-

gio . de Castro, Francisco Medeiros e

Fernando Palha os quaes foram pro-

O sr. Marianne de Carvalho mani-

festa-se contra as eleições ultramari-

nas e por accnmulação, que entende

O sr. coronel Menezes Cabauellas

falla de moralidade, economia e justi-

ça, e envia "para a meza uma represen-

tação contra os impostos, representação

que será publicada na folha ofiicial.

Preston juramento o sr. Sergio de

O sr. Avellar Machado requer ins-

pecção immediata, e se fôr preciso,

condemnação ao edificio do Lyceu.

O sr. Ferreira enviou dois reque-

rimentos para a meza.

O sr. Adolpho Pimentel remetteu

requerimentos acerca do assumpto es-

cola do exercito e uma representação

contra o monopolio dos annnncios, in-

surgiudo-se contra os monopolios e

que a representação

seja publicada no Diario do Governo.

O sr. Guilherme d'Ábr'eu enviou

para a meza um requerimento, e o sr.

.Gomes Netto . uma representação da

camara d'Almada ,contra o decreto re-

ferente as obras municipacs.

.O sr. Francisco Mattoso enviou um

requerimento para a ~_meza, sobre as

eleiçõesde Sotavento e a copia de to-

dos os documentos referentes ao accor-

do feito com os portadores do empres-

timo de D. Miguel. Fez considerações

sobre o assnnipto e fallou tambem

acerca das juntas geraes.

O sr. Fernando Caldeira e Lopes

Navarro enviaram representações para

a meza para serem publicadas no Dia-

O sr. Elvino de Brito referiu-se á

ausencia do governo e ai circumstancia

d'aquelle, pela bocca do sr. minisfro

das obras publicas, dizer que era da

praxe não dar contas .á camara dos

actos que pratica durante o interregno

parlamentar. Acha que tal praxe é

uma illegalidade e cita outras coisas

que tambem lhe parecem irregulares.

Referiu-se tambem ao decreto que ex-

tingue os arbitradores judiciaes, apon-

tando os prejuizos que de tal decreto

advecm. Enviou duas representações

para serem publicadas.

O sr. Paes da Cunha renova a ini-

ciativa projectado para facilitar a or-

dem de despejo aos inquilinos, envi-

ando proposta n'esse sentido, que ficou

para segunda leitura.

O sr. visconde de Mangualde cn-

via representações de arbitradores ju-

diciaes, e falla contra a cxtincção de

O sr. Santos Viegas envia para a

meza documentos.

O sr. Jacintho Nunes pede lhe se-

ja reservada a palavra para quando sc

ache presente algum dos membros do

O sr. Abreu Castello Branco tam-

bem envia documentos, para o Diario

proximo numero d'a-

quella folha deve dar um grosso volume.

O sr. Ruivo Godinho manifesta-se

contra os arbitradores, que abusam da

sua profissão para augmeutarem os

Tambem enviaram requerimentos

de arbitradores os srs. Alves Bibiano,

abbade de Maximinos, Teixeira Judi-

ce, Campos Henriques, e Figueiredo

Mascarenhas. E' uma scz'e como a do

  

  

   

  

       

   

  

  

  

     

    

   

   

  

   

   

          

   

   

  

  

   

  

    

   

  

  

    

   

  

    

    

    

  

   

   

                          

   

   

 

    

  

   

   

  

   

  

  

Acha que é uma deslealdade não”

apoiarem as medidas propostas pela

minoria republicana, mas apesar d'is-

so, sempre que tenha de tratar qual-

quer assumpto grave, que julgue do

seu dever levantar, não trepidará em

o fazer, embora a camara regeite os

seus alvitres. O paiz ficará conhecedor

do seu protesto. _

Lê uma proposta de um projecto

de lei pelo qual se realisa uma econo-

mia na dotação da familia real, que

orça por 350 contos.

São mais de cinco horas. O sr. Jo-

sé de Azevedo Castello Branco está

respondendo a varias asserções do sr.

Rodrigues de Freitas, que pediu a pa-

lavra para replicar.

M
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Importancia na introducção dos gar os

estranhos nas localidades vinhateiras

O trabalho isolado de uns poucos

será sempre acanhado e incompleto,

porque nunca poderá ser etfectuado na

escala e sobretudo nas variadissimas

condições agrícolas em que se dcvide

o nosso paiz. As minhas observações

particulares têem-me denunciado em

Torres Vedras a conveniencia de in-

troduzir alli o Castel, o Grandinoir, o

Aramou, o Alicante Henri Bonschét,

o Jurançon em substituição a varieda-

des adOptadas desde antigos tempos

em pé franco, não só pelo angmento

de producção que se colhe d'ellas, co-

mo pelas esplendidas qualidades que

essas uvas implantam nos vinhos rc-

sultantes d'cllas. Mas a introducção

dos nossos garfos francezes,nas diver-

sas regiões que constituem a nossa vi-

ticultura, a propria trocados garfos

de vides portuguezas, que conviria

realisar, com proveito, em muitas d'es-

sas regiões, só poderá fazer-se por ten-

tativas, quasi impyricamente, porque

nos faltam dados metereologicos segu-

ros, que nos conduzam regularmente

a escolher essa ou aquella variedade,

embora lhe conheçamos as tendencias

e o meio em que ella prospera e se car-

rega mais em u-va.

Compete ao governo auxiliar este

emprehendimento, por meio da crea-

ção de uma rêde de estações meteoro-

logicas, convenientemente distribuidas

por todo o paiz que possam orientar o

agricultor sobre as condições do clima

em que se acham assentes as suas ex-

plot-ações.

O recebimento das cncommendas

de bacellos e barbados está igualmen-

te dependente, como é sabido, de cui-

dados que, apesar de conhecidos, nem

sempre são seguidos, e cuja falta oc-

cnsiona grande quebra nas plantações

effectuadas, e o haver prejuizo enorme

na farta retanchoa que ha a fazer nos

anuos seguintes.

Lembro, pois, a conhecida vanta-

gem de nbaccllar immediatamente. á

sua chegada, os bacellos e os barba-

dos, estendendo-o em linha dentro

das vallas, onde ficarão cobertos de

terra até .i vespera da postura, não es-

quecendo o banhal-os, durante algu-

mas horas, antes de serem postos de-

finitivamente no terreno que lhes fôr

destinado.

Esta recommendação póde parecer

pueril; mas, no 'anno passado ainda,

ficaram ardidos alguns milheiros a um

vinhateiro meu amigo, por terem sido

abacallados sem desapertarem os vi-

mes que os reuniam em mólhos de

500. E, como o meu fim, evidentemen-

te, não e' fazer alta sciencia e escrever

para sabios, sou, por isso, obrigado a

descer a todas estas bagatellas, que,

sendo conhecidas do maior numero,

 

praticar por alguns dos interessados.

Antonio Batel/m Baía

io alcance induzil-o sa persuadirom a Junta de os

uma vez. Expressamos a nossa. profunda magos

que a gotta. vae subindo, que pôde ati-

ral-o de eangalhas d'um momento para

o outro; e que o quer vêr o mais de-

pressa possivel. . .

melhos, a voz tremia-lhe. Continuou:

homem tão animoso !Esta noite trepon

até ao meu quarto, acordou-me, e dis-

se-me: .Julia, vae procurar o cura

d'Harfleur; quero vêl-o antes de mar-

char, que isto está por pouco'. Tive

um trabalhão para o fazer voltar para

a cama, promettendo-lhe que viria

buscar o sr. cura apenas amanhecessc.

Não pode socegar, coitadinho. O que

terá elle que o atormenta assim, sr.

cura ? Um homem, viveu sempre tão

bem, nunca fez mal a pessoa alguma!

gesto de quem tomava Deus, por tes-

temunha das fragilidades dos homens.

socegue, e que o irei vêr depois da

a rua principal d'Hnrfleur. Para o ve-

são, comtudo, ignoradas ou deixadas de

Senna. A noite estava terrivelmente

fria, uma noite de novembro, e para

me aquecer encolhime todo dentro da

pelle de carneiro, que me servia de co-

bertor. Apezar d'isso estava contente,

feliz estava á espera da caça, a minha

paixão, a espera do grande ruido das

azas que os patos fazem quando vão a

parar, depois o silencio da noite, a ex-

plosão formidavel da caçadeira e o

cheiro da polvora molhada que embe-

bcda como agua-ardente. N'essa noite

o nevoeiro era tão espesso, que todos

os vôos passavam sobre a minha ca-

beça, sem parar, e os patos que eh ti-

nha amarrado á beira do poço, para e
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e CAÇADOR

-- Mas é urgente? _

Urgentissimo, sr. cura. Elle diz

O

A velha creada tinha os olhos ver-

-- Nunca o vi assim, sr. cura. Um

dia ia nascer. Sabia do meu esconde-

rijo para ver se do lado do pautano

se levantaria alguma galinhola. Co-

nhecia bem o sitio, e tinha sobre a es-

querda para me guiar o ruido sonoro

da maré, que começava a subir no Se-

na. Avancei com precaução, com o

olho a espreita, o dedo no gatilho, á

espera da caça, que a bulha dos meus

passos fariailevantar.

Bruscameute, atraz do talude er-

gue-se uma coisa, um véo branco, um

palpitar d'azas. Não indago o que é,

metto a espingarda á cara, disparo.

Salto para a beira do fosso. Vejo uma

velha cahida de braços. As azas de

sua touca branca batiam ainda. Dou

um grito, salto para traz, quero fugir,

reconsidero; não podia_ fugir assim. A

mulher podia não estar morta, era pre-

ciso verificar. Volto atraz.

A bala entrara-lhe no pescoço á

equerda, abrira-lhe a carotida. Olhei

em torno de mim. O nevoeiro fechava-

nos n'um circulo d'algodâo. Era inu-

til chamar, ninguem nos poderia ou-

vir, nem vêr. Baixei-me para lhe la-

var a cara, reconheci-a moribunda.

Era uma velha pescadora que ha

annos vivia n'uma caverna de contra-

bandista. Chamavam-lhe a velha dos

camarões. N'esse dia, como de costume

levantou-se com a estrella d'ulva, para

ir pescar.

A frescura da agua, ou a tortura

da agonia, fizeram-lhe abrir os olhos.

Fitou-os em mim. O seu olhar era tão

terrivel, tão medonho, que eu deitei a

correr. Não posso deixal-a padecer, co-

mo padece, coitada, pensei eu, e pen-

sei talvez tambem cheio de terror: «Se

isto vue durar muito tempo-uma ou

duas horas ? Se apparece por ahi al-

guem que nos surprehende?› Na mi-

nha espingarda havia ainda uma car-

ga;encostei o cano ao pé do ouvido da

velha, e larguei o gatilho.

Com certeza ella não tinha cons-

ciencia, e entrou na morte !sem pade-

cer. Uma das suas pernas nuas esti-

rou-se, e os olhos fecharam-se por si.

Então olhei para o relogio, o ponteiro

marcava setee meia, era dia claro. Sa-

bia que a maré subiria até ao sitio on-

de a velha dos camarões estava cahi-

da. Puz a espingarda no hombre e

afastei-me. Não fallei d'isto a pessoa

alguma. Tambem ninguem deu pelo

desapparecimento da velha, senão d'al-

li a oito dias. O corpo nunca mais np-

parecen. O mar não o restituin.

O doente callou-se, o cura pôz as

mãos:

-- E o senhor nunca mandou di-

zer nzna missa sequer pelo descauço

d'essa alma ?

O doente respondeu com um ar

contrícto:

- Foi para lhe fallar n'isso que

lhe pedi que viesse cá. Até agora só

tenho pensado em occnltar o caso.

Um aecidcnte d'esta ordem é muito

desagradavel para um caçador. . . e

a gente tem o seu amor proprio.

Haynes Le Roux.

_+-

ClVlllSlÇlll SELTIGÀ

E' uma grande verdade a existen-

cia da brilhante civilisação seltica, ori-

ginal, remontando ás mais primitivas

edades humanas, embora nas estações

divulgarisadoras da sciencia oñicial se

não falle d'ella e se atl'ecte uma com-

pleta ignorancia pelos trabalhos que a

tem posto em evidencia. No estrangei-

ro, principalmente, sabios doutores ap-

parentam nada saber a tal respeito,

não obstante haver motivos demasia-

dos para a conhecer.

Estava reservado aos descendentes

de um dos ramos da velha e nobre

raça seltica, a honrosa missão do pa-

0 padre ergueu as mãos com o

- Diga ao sr. Belloncle,Julia, que

missa.

. . .d'alli a uma hora o cura descia

rem passar, os lojistas corriam á porta

das lojas. Sem manifestações dlimpie-

dade escnndalosa, o sr. Belloncle nunca

frequent-.ira a egreja. A notícia da sua

confissão in ezrtrem-is, era um triumpho

para a religião. O cura respondia á

curiosidade dos lojistas, com o olhar

de orgulho digno, que parecia dizer.

- Veem, ésempre assim. quuan-

to estão bons, são todos muito valen-

tes, mas quando vem a doença todos

se voltam para Deus.

Belloncle ficava na parte baixa do

bnrgo, contra as muralhas do caminho

d'Orcher. Atravez das grades de ma-

deira pintadas de branco, via-se o jar-

dim cheio de crysanthemas. Era pre-

ciso descer um degrau para entrar na

casa muito branca, e todos os anuos

caiada de novo.

Desde a morte de sua mãe, que

Belloncle morava alli, sósinho com a

sua creada Julia. Deixára-se ficar sol-

teiro porque a sua unica paixão era a

caça. Toda a casa estava cheia de pas-

saros empalhados. Na ealla de jantar

uma enorme aguia estendia as suas

azas sobre um aparador de carvalho

antigo, e rosarios d'ovos de todas as

côres e tamanhos, engrinaldavam o

espelho, formado por tropheus de es_

pingar-das. N'essa casa que servia de

salla, o doente esperava o padre. A

sua entrada o doente quiz-se levantar

da sua poltrona, mas o ecclesiastico

não deixou.

- Nada, nada. Isso mais tarde,

quando estiver bom.

Belloncle mandara vir licôres, e

ordenou a Julia que enchesse os co-

pos. Pegando no seu e tocando no do

dono da casa, o cura disse com bonho-

mia:

- Vá lá a nossa, para quebrar a

frieza que entre nós tem havido.

Bellonele apenas molhou os labios

no licôr, e disse gravemente:

- Vac saber, sr. cura, porque ella

tem sido tão grande entre nós. Não

podia vel-o sem me lembrar que tinha

aqui no coração uma coisa medonha,

que me esmagava, um segredo que não

queria levar para o outro mundo, e

que, não obstante, não me atrevia a

contar-lhe. Falle de mim a toda a

gente, e toda a gente lhe dirá: «E' um

excellente homem, é uma joia, nunca

fez mal a ninguemn E durante vinte

e cinco annos deixei acreditar que era

realmente esse bom homem, por quem

todos tinham consideração. Quando

me lembro d'isso apoquenta-me ainda

mais que o resto, porque o resto foi

uma desgraça, emquanto que d'esta

mentira fui eu cumplice. Belloncle cal-

lou-se, parecia-lhe que o tic tac do re-

logio era apressado como as pulsações

do seu coração. A's escondidas olhou

para o cura.

O rosto do padre revestia-se d'essa

expressão de attenção impessoal, que

dá ás feições de confessar a immobili-

dade ei'igommada da sua sobrepeliz.

O doente inspirou e depois pro-

seguiu:

- Faz hoje precisamente vinte e

cinco aunos, passei a noite n'um fosso,

a trez kilometros d'aqui, á beira do
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retirar por

ao ver que

as condições de que eramos portadores, não encontravam um '

identico espirito conciliador por parte da Junta, e íizemõs tu-

do quanto estava em nosso poder para mostrar

calamitoso que seguiria essa insistencia sobre

artigos.

o resultado

semelhantes

Pareccram fazer justiça aos'nossos argumentos, mas dis-

seram que o procedimento da Rainha tinha inspirado tanta

desconfiança rt nação, quo a mesma Junta não tinha poder ps-

ra. obrigar os seus partidarios a largarem as armas, um que

fossem concedidas sufiicientes garantias ás condições que ellos

propunham. Dissemos-lhes que sendo as condições offerecidas

por intervenção des alliados, era esse facto bastante garantia

para que fossem cumpridas na boa fé. Responderam quo as-

sim poderia ser para. com os chefes do seu partido, mas que

não o seria para. com os sous partidarios; o adquirimos a in-

dubitavel certeza, quo a Junta estava coacta por dous ou tres

dos chefes mais violentos do seu partido, e pelo povo armado

debaixo da sua influencia.

No dia 11 tivemos nova conferencia com a deputação

que nos participou ter havido um debate, longo e animado,

na. Junta, sobre o objecto dos artigos addícionacs, que recu-

savamos admittir, tendo o debate lindado em insistir a. Junta

n'elles. Em consequencia d'isto dissemos que devemos por

cumprida a nossa missão.

Ao sahir d'esta conferencia escrevi ao Conde das Antas

propondo um armisticio ate' se acharem terminadas as nego-

ciações, e recebi em resposta uma carta aonde rocusava acce-

dor á proposta.

Remctto inclusas a v. ex.“ copias ds minha. carta ao

Conde das Antas, e da sua. replies. Tenho, etc.

W. Wylde.

(Assígnado)

originalidade. Aos descendentes dos

intrepidos navegadores que explora-

ram as costas d'Africa, que descobri-

ram ocaminho marítimo para a. India,

que fizeram abrir uma nova edade na

civilisação europeu, cabia o revendi-

car, perante uma sciencia estulta, a

antiguidade. Com etfeito, aos trabalhos

de infatigaveís investigadores portu-

guezes se' deve o resurgimento d'essa

primitiva e grandiosa civilisação o o

reconhecimento da sua influencia na

chamariz, grasnavam, grasnavam, sem para a sciencia luzitania, como os de

querer responder. A's sete horas da Estacio da Veiga, infelizmente bem

manhã ainda não tinha tido occasião cedo perdido, de Ferraz de Macedo, de

de carregar a minha espingarda. O João .Bonança etc., presidem ao renas-

cimento da primitiva raça seltica e dos

seus explendores. As theorias sobre

que assentou a constituição da pseudo

raça indo-europeu, a filiação das lin-

guas conhecidas por neo-latinas no

latim etc., todas architectadas em ba-

ses frageis estão hoje completamente 153 e que tem como agente no Porto

derruidas pelos seus mais seguros fun-

damentos. A sciencia voou para outros do Loureiro, 5.

horisontes e descobrir¡ .uma grandiosa

civilisaçãooriginaleirrefutavel,porque sair do prélo a 14.“ edição do Cozi-

6 comprovada pelos seus admiraveis nheiro completo, mestre dos cozinheiros,

monumentos, pelas tradições até ago-

ra mal comprehcndidas ou mal estu-

dadas, pela linguistica, etc. No estado

actual da nova soiencia, podemos at-

lirmar, sem receio de alguma nova des

coberta que venha destruir essa aliir-

e extensa civilisação seltica, na Eropa

tentear,eom toda a evidencia, a sua Limoeiro, que encontraram no publi-

xistencía gloriosa, e mostrar a sua co lisongeiro acolhimento, é romance

egualmente destinado a grangear dos

leitores decidido favor, tão actual é o

seu assumpto, tão interessante o seu

cntrecho. Pertence 0 Mysterio_ de um

trem de praça á eathegoriu. sobretudo

attrahente, dos romances de crimes

mysteriosos, que tanto abundam na

litteraturn franceza e fizeram a gloria

de Gaboriau e de Ponson du Terrail,

porém com elle accresce a circumstau-

cia valiosa de se passar na Australia,

logar de acção que tanto dilfcre do

nosso meio social, e que deve para o

leitor, já saciado do romance francez,

passado em Paris e em França, cons-

tituir uma novidade tentadora que mui- _

to lhe ha de prender a attenção e ali-

mentar a curiosidade, esclarecendo-o e

instrnindo-o a respeito de scenes e

costumes proprios de um mundo total-

mente diñ'erente do nosso. Acha-se já

publicado o 1.° fasciculo que pode ser

requisitado em Lisboa a Seixas d: Cu-

nha e Sá, 153, Rua dos Retrozeiros,

    

                 

  

 

   

        

   

    

  

   

riginalidade d'essa civilisação e a sua

.'olução posterior. Nomes gloriosos

o sr. Daniel de Abreu Junior, 5, rua

- Cozinheiro completo. Acaba de

uma nova arte de cozinha, pastcllaria

e confeitaria em todos os Seus genoros

e especialidades. Acham-se completa-

mente esgotadas treze edições d'esta

obra, as quaes representam a extraor-

dinaria venda de 20:000 exemplares!

E' este o seu maior reclame, pois que

nenhum outro livro publicado sobre a

Arte culinaria conta .Lili. grande nume-

ro de edições. A 14.“ edição, que ago-

ra se publicou, é augmeutadn com o

Met/lodo de trinchar e servi-r á; mesa, e

contem um indice alphabetico com

mais de 500 receitas.

O Cozinheiro Completo, que fôrma

um magnifico volume nitidamente im-

presso e illustrado com gravuras ex-

plicativas, custa apenas 600 réis em

brochura, 800 réis encadernado com

mação, a existencia de uma poderosa

meridional, nas mais remotas edades

humanas. Durante a edade da terra

vulgarmente conhecida pelo nome de

tereiaria, constituiu-se, na Peninsula

Hispanica, uma forte raça, a seita, que

a custa de esforços ineessautes se ele-

vou a uma civilisação adiantada, for-

mando povos livres e confederados.

Nos começos do quatornario, tendo os

geleiros recuado, abandonando os pa-

izes que até então tinham coberto, es-

ses povos, cheios de vida, impellidos capa especial, e pelo correio mais 50

por uma immeusa força expansiva, es- réis. Acha-se a venda na livraria do

palharam-ee pela Europa meridional, editor Joaquim José Bordalo, travessa

principalmente pela Celtica e Italia, da VÍCtOl'la, 42, 1.°

mas chegando até á propria Asia, e

pela costa norte de Africa. Estes po-

vos seltícos levaram :í Europa as suas

artes, o seu alphabeto e a sua lingua,

que mais tarde se dividiu em dialectos.

A evolução civilisadora dessa valente

raça seguiu elevando-se afinal á cdade

dos metaes, levantando-se por toda a

sua area cidades magníficas em que

formigavam populações activas e in-

dustriosas.

Muito tarde já, quando a raça sel-

tica attingira o maximo eXplendor,

para sua desgraça, levantou-se Roma, ção etiicaz e benefica é tão rapida e

que gradualmente foi atacando os po- tão evidente, que não ha ninguem que

vos, subjugundo-os e destruindo-os o nse uma vez que não reconheça im-

bem como os seus monumentos, e si- diatamente as suas grandes virtudes.

multaneamente apropriando-se do que J. SIMON, 13, rua Grange-Batelierà,

lhe Convinha. Graças ii força das suas Paris.

armas e ás suas dispoticasinstituições,

chegou a uma tal grandeza, assumiu

tal magestade, que chegou a lazer-se

PARA VINHO

passar pela origem d'onde sairam as

subsequentes instituições c linguas.

Esta é a verdade que um criterio

mal dirigido, subjugado ainda pelo

classismo, não tem sabido reconhecer.

Embora os latinistas bramem, breve a ' _ _

nova Idea, tornada incontestavel nas A Fabi““ dó Eblfdlção do Ow'o do

suas bases, prevalecerá, abrindo-se um Porto' @Sta Consm'umdo Prensas de

novo campo ás actividades investiga- Pal'afuzo e I'Pquetfb moveis, Pam 0

bagaço dc Vinho, pelo systems de

WVecker, no Luxembourg, pa..

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer press-Sto, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom-

doras do passado.

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Guillot. estando já al-

gumas das que construiu a func-

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

AOS SRS. PHARMACEUTICOS

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

tr'amar que ainda não tenham re-

lações com a

C0lll'llillll l'Oll'l'liGllEZl c lll'GIENE ›

se roga queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça. de D. Pedro, 59, 1.°-LISBOA

a fim de receberem gratis o 1.° nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

sur-lhes.

  

   

  

  

_ _k PARA 1m

,2' AEPIDERME CON-

' 'PRA as influencias

perniciosas da atmosphe-

" m, para conservar ou

'dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

ldispeusavel adoptar para

a toilete diaria

0 CREME SlMON

preparado com glacerinn, e a sua ac-

  

Decz'o Carnezro.

' marciana

 

Os novos medicamentos e prepara-

ções homoepathicas, por Francisco José

da Costa. Recebemos e agradecemos o

livro em que o digno e intelligente

proprietario da pharmacia homoepa-

thica, sita na rua Augusta, 236, Lis-

boa, descreve os medicamentos espe-

ciaes da sua pharmacia, uma das pri-

meiras do paiz.

-- O Mysterz'o de um trem de pra-

ça, (dramas da Australia), romance

moderno por W. Hume,'illustrado a

cliromo-lythographias e composto de

2 volumes, 10 réis cada folha, 10 réis

cada gravura, 50 réis cada fascículo

semanal. O Mysterio de um trem de

praça com que vae continuar a serie

de publicações tão auspíciosamente ini-

ciada com os romances illustrados, A

Alcom do Cardeal e os Mysterioa do

 

(“é-is

dos povos (Postes sitios, que faz e'. 16 d'ostc m'cz um anne que

'principiaram a. solfrer, e pelo que já. os vejo enfadados, é im-

possivel conservar-mc, o a gente armada vai para sua casa.

quem quizer ir, e para o Porto quem tambem quizer. Exu!"

sr., é o que tenho a responder ao olíicio de v. ea.a Bouro 4

de março de 1847. Ill.m° e exmü sr. José Marcelino dos San-

tos Villas Beam-0 Padre Casemiro José Vieira,

' N.° 3

lll.m› e ex.ma sr. Com a maior satisfação tive o gosto

do receber o oflicio de v. cx.“ do 'i do corrente, e por seu'con-

theudo vejo que v. ex.“ me anima com a satisfatoria noticia

do em breves dias apparecer a luz a nossa bandeira realista,

que tão desanimada está por falta de recursos, que se pro-

mctteram; pois nunca m' principiur se uma restauração sem

armas, sem munições, e sem dinheiro, e faltando ao mesmo

tenzpo parte dos realistas, que se venderam para o Porto, e

outros mettcndo-se em suas casas, e não mandando ao menos

as tropas que tinham debaixo do seu commando para que se

me unissem, visto ser um dos unicos d'csta província, que ji-

quei _fiel em caoqjo.

Lembro a v. ex.“ que seria bom ofñciar-se ao brigadei-

ro Gaspar Leite, que se acha nos suburbios dos Arcos, fre-

guezia de Rio Frio, para que este assuma o commando da pro-

víncia do Minho, pois é homem do prestígio n'osta província,

e mui rico, que póde sustentar a guerra uns poucos do iuezes,

e eu sei por pessoas fidcdignas que elle não tem sabido a cam-

po, por não terem feito caso d'ellc, e ser um dos maiores res-

listas d'esta província. Deus guarde a. v. ex.“ muito¡ annos. i

Quartel general em Penso 18 de abril de 1847. Ill.” e ex.”

er. Candido Rodrigues de Figueiredo e Lima-Ó brigadeiro

eommandsnte das forças do Alto Minha-«José Marcelim do¡

,Sprites Villas Boas.
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NAO MAIS o ENXOFBE so COMPANHIA_ PORTUGUEZA optou;

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIO
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EMPREGUE-SE O Enxofre composto-ESTACIO

FABRICA A VAPOR DE PBODUCTOS cmMIcos

E PHARMÀCEUTIGOS .. o

CAMPO PEQUEM > ~ E ' ' "
ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.' ' _ " ' " , . .. , _
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Empregava-se o enxofre só nas vinhas, quando estas eram ata-

nadas sómente pelo Oidium.

Como agora são tambem atacados pelo Mildiu, o nosso di-

  

  

rector technico, na sua qualidade de chimieo e possuindo propriedades

1Important“ de Vinhas: estado“ 9 applicou uma composição de enxofre D - › *MM ~ o - “tai . «r ~ -, ,r 'ao wro-

_ _ e osnto- 3 * 4 »v .. ._ .. ~ ,- _. --,- . .. . . - 1,,
com o ñm de combater A0 os dOIS grandes males: p DO 1 92 A .ly ou. .de seda para contou !os 1:31:14), 9900!) e Lc); .o. Adsl/»jr , l'a-z

O e o
ISA““ ;E' \13'51"th para @335.905 Ill'v'ulo i'lll'JU. A é H E “Ayala/'fl 4 HH): a

Ç . _ I LISBO A 22.2211: _v t"'tzni31;'›'e'~\s 31mm:: "fi-tuna, THAN“, '3900“ e '373000- VÉ ~ y . -l :A I A - l ll

. E tao surprehendentes e extraordinarios foram os resultados da mim . ,luluntu do muito; ,Ai-.us. mg). grana.; ”m“ 'mf-7' "1'91““, ' 35'.” " “7

aPPhGaÉÉaO do seu “morre Pomposmi que as suas.. Vinhas Parecçm Paus' Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala .- sea d L ú' V I V I I: I III“ mv“ O).
formadas, O que é de pubhca notorledade nos Sitios das ropl-ledades e 1 . . . ' › › as e 370". sqàioouuou. ¡1'13,'.:._' 31,71%¡ r; .aih-_F .e.

P 7 por processos, machlnas e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran- '  
  

   
   

  
   

    
  

  
   

 

   

    
    

  

 

  

     

   

 

    

     

 

     

  

    
  

 

     

  

 

aqua, custam muitíssimo baliza'. ,V

«profunda-se a lavoura até 0,20 2:. seu.

.dificuldade. Creio que a altura, quan-

a'do o terreno em boas condições, será

«de 0,36' c. Far-melao o amigo o favor

c de me cow-im' mais duas chai'ruas para

ca, estação de Matão de Miranda.›

Tão authorisada informação, pro-

va os bons effcitos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande conveniencia

de se fazer uso d'estas chat-ruas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

SERRAS MECANICAS DE FITA

A Bñabrica. de Fundi-

ção do Ouro, tendo em vista

o maior emprego de operarios, dedi-

cou-se ultimamente á eonstrucção das

serras mecanicas de fita, pelo systema

das que tem vindo do estrangeiro, que

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

funccionar na tanoaria do ex.” sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua

Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido o. condições espo-

ciaes, exclusivo d'oste estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VICTORIA-1555 A lol

ÉYPILACTO COMPOSTO DE SAL-

Sfx l'l'tlllllliiiA DE AYER-Para purifi-

ca'l o .-›:~.;.__.,~_-.e,limpar o corpo, e cura radi-

car till* "›Cl'nírll!llfts. _

PE; [ORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que 11a para cu~

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

O_ REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

¡restam-a ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.--O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

algumas pessoas, que tambem o applicaram, obtiveram o mesmo re-

sultado, e não deixam de o empregar, como o certificam muitos at-

testados. -

' MODO DE EMPREGAR

Applica-se com as enxofradeiras, da mesma maneira qué o en-

xofre simples, uma vez nos principios de maio, outra pouco antes da

ñorescencia, depois mais 2 ou 3 vezes, com intervallos de 3 a 4 sema-

nas, podendo por ultimo, quando não ha areceiar o oidium, empregar-

se o Pó anti-mildiu Estao-io em vez do Enxofrecom-

posto Estacio, por ser muito mais barato.

E sempre utilissimo fazer a applicaçào do Enxofre com-

posto Estacio, embora não sela nas épocas indicadas, ou se te-

nha deixado de fazer alguma applieaçao.

O Enxofre 00mposto Estacio, custa muito pouco

mais do que o enxofre simples.

Vende-se em saccas ou a. granel. Recebem-se as saccas a razão

de 80 réis.

de numero de preparações e especialidades chimico-phar-maceuticas em perfei-

ção de acabamento egual on superior ás simulares d'origem estrangeira, seus

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente-

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços (ironicamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os art 'os que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, phormacz'a, e cliimica, ta.; corn_ *'\jeetns de = -~

cautchouc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualieladnl

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-l'

veniente e completa de phormacías, ¡aos-pitaco, laboratories chimz'cos, etc., etc.

  

Fornecenl-se catalogos e informações

*E a. quem as requisito

pelleademía

' de Medicina da Paris.

Gui-n Anonimrobrczn do Bang-ue,Perc.au, Dores de ::tmngm-50 sui-Ao¡I de successo.

Emir em cada frasco de Fem nuovsnns o ¡al/o da “ Union de¡ moments". III, r. Inn-Arts. Pula

lAlllllllll li lll IOS
RUA NOVA no ALMADA, 64-

LISBOA
Alfayates premiados em todas as exposições. Fazendas de completa no-
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Lisboa-Fabrica. da Companhia, Campo Pequeno, 17, ou na sede,

Rocio, 59, 1.' e no Centro Agricola Industrial, Arco da. Bandeira, 12.

Santarem-Sr. Joaquim Augusto Xavier Ramos, rua de S. Nicolau.

Figueira-«Sin Modesto Augusto Martins.

Bombarral-Sr. José Maria Duarte.

Portalegre-Sr. José Augusto de Pina Carvth .

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

Torres Vedras-Sr. Joaquim Pedro Marques.

 

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

JEYES, para desinfectar casas e latrinas,tambem é excel-

   

  

 

  

    

*v-v__ - vidade em lã, linho e seda. Especialidade em todos os artigos de Sport. Ig.: .e 'EJ lente am mm. 0mm., ou ,,odoas do 1.0,, a um m. ,names H _

Fl I O maior e mais completo sortimento de utensílios para esgrima, forne- e em:: feridas_ g p ' p dGO 1°““ n' 24x em Vl"a N07“ de

- cimentos para clubs e salas d'armas. Carabinas para carreira de tiro e salão. Vende se em todas .,5 .' ' . ' d. ' “Yi“
, ~ _ - . pllDGlpaeS phai mamas e logarias. P_ - d b

Diversos s'stemas de construc ao d'a arelbos ara . t d mna- @804 @vw ___ . I . - "3903 m“'m com“” 05 e ° m

SYSTEMA PASTEUR 3 ç PP P gy““ ° ° gy E“ PW 24° *éls- _ garantida.
isso completos. 1

Foruecem-se todos os esclarecimentos e preços correntes a quem os pedir.
Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director "gerente,

Luiz Fem'ec'ra de Souza Cruz.

PRENSASPARAAZEITE

_ A fabrica. da. Fundi-

ção do Ouro, tem promptas

algumas prensas para extrair azeite

do bagaço da azeitona, as quaês satis-

fazem 'a uma; pressão de 250:000 ki-

logrammas, e pela qual se obtem 2 li-

tros d'azeite de cada ceira, depois de se-

0 unico filtro industrial capaz de se oppôr efficazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á, alimentação. Unico filtro adaptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS MEDAIJHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

UNICA lllllDAtllA DE 0lllt0

  Alllllll PIIUSPIIM'U Ill IIRSI'UBB

CASA FUNDADA EM 1850 _ _ _ _ _

Faz uma bebida deliciosa addimonando-lhe apenas agua e assucar; é um

Remedio soberano para a 011m Taplda de excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

I (“72409-583 do peito, GMM-,4103, males da gar- tempo.'l'ambem é muito util no tratamento de Indigestão,Nervo-so,Dyspepsia

gama, bronchites, resfriamento, dtyíuxo, rheumatismo, dôrcs, etc.; 20 anuos de e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento-Os

.
1 '

o o
1 Y l i h I

maior successo attestam a edicacia d'este excellente derivativo, recommenda- !apresentamos srs. JAMES CASSELb ó.: C.“,rua do Monsth da Silveira,..-

do pelos primeiros medicos de Paris_ Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.

Deposito em todas as pharmaeias.-Em Pariz, rua de Seine, 31.

  

  

    

   
  

 

     

      

  

   

 

    

 

   
    

' ll del ', - talo talo " . . . . e , - .

CMM““ P° ,LÊ fííãmpedííínãzâfll3232213:.“ 43752 g" qm““ . Consultorio Medlco-Cirurgico r ”twmp'em'das “0'" “3 W““
. ' Vendem-se agora. corn

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79--Lisboa. .W 1 o ÉDE_ grândâãtlbaâ'unàelãtol's9 2

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types E '. -- ' M de S e eç os :amem: g3:: ::a 130m

491155333...PK9939.__425_9599925332931_.Sãjàsrzsff;.................._m_ _- A ' Companhia da Fundição do Ouro,

Á- V DAS MÉDICAS Luiz Ferreira de Souza-Cruz.

, A_ Laurinda de lloroos Sarmento e. Aurelio do lloroes Sarmento “GNR“ mm"“

V V h \
E" l

A

Il

. _ 7

~ Consultas das 11 horas da manha ás 3 da. tarde VIAGENS PORTUGUEZAS

Chamadas para PARTOS a. qualquer hora.

PORTUGUEZÍSTE lNGLEZES

EEI .A.FRICA
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FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS
«DE

All'llllllü TEIXEIRA IM Mll'l'l'd

RUA DE D- PEDRO, 8'7

   

   

  

   

  

   

   

    

  

O Ofm dr F:me J: Boa.

' Mu ARRÍACA E LANI", c
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Um grosso volume em 8.° grande, franco de

porte, 600 reis.

Um hello mnppa da Africa Oriental acompanha.

rá este interessante livro.

llecehem-se assigrmluras na Empreza Editora do

chusio, lina da Barroca, !OQ-Lisboa, para onde

sera dirigida toda a correspondencia.

  

    

   

 

  

   

  
      

  

    

    

  

    

   

  

  

   

    

  

   

  

   

   

    

   

  

 

    

  

bl M cláuch do¡ ?ARA muito reino, no. .

“ mosca_ _ T »na - _- amn- A
_IEL-_Egg

amassar; USO “EMO entre“: , PORTO  

 

  

evidenci. n Alm vir'

mote¡ d'un podem-o ,

meme ¡anculico c '

ubcu nanquim: o con. W

Maça do PUNKG mais ,I-

empatou¡

dependtnülldlsoctl

' ;momuylmmc eu.

Im ("dono c de n.

' 'calourpdavelmcum-

_4_ chll.ldmillulmmlr

› blush pelo¡ atom-gm

'. mudamos¡

   

 

     

  

  
  

 

  

 

  

ESPECTACULOS

THEATRO AVEIRENSE

Segunda-feira 6 de fevereiro de 1893

   

push: que conhecom as

PILULAS
DO DOUTOR

*DEHAUT'
- DE PARIS _

não hesitam empurgar-se quando precmão

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao ~.

_ contrario dos outros purgau'vos, este só ;

obra bem quando é tomado com bons"

"alimentos e bebidas fortificantes, como -,

'_. Vinho, Café, Chá. Quem se purga com _-

sstas pílulas pódc escolher para _tomal- -

as, a hora e refeiçno que mais che

' convicr conforme suas occupnções. A

fadiqa do purgativo sendo annplladn

pelo effeito da bra alimentaçao,s: -

l se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto V '

 

    

  
  

   

  

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creauças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. Nleste estabele-

cimento eneontra-se um grande sortimento de cintos urnbelicaese-

mechaníeos, assim como meias elasticas, suspenso-

rios escrotaís, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d°apparelhos

Orthopedícos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu

mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.mol

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

_ E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe lnedica

Assígatura. 20 réis P01' ¡flscfculo o“ caderneta portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

180 réis (10 ia501011105) relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soft'rem confor

ST¡uu me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro

que ba 32 amics introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

PARA INFORMAÇOES
sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

BlBLlA SAGRADA-ILLUSTRADA

Agapito Rebocho, a quem pertence.

to á. custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

MOUS|NHO DA SILVEIRA, |9I, |.°-PORTO

E NAS LIVRARIAS

   

  
oga-se aos em“”5 srs. facultativos

R do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido o ka-

lendam'o agenda da

COMPANIHA PORTUGUEZA «llYGlENEu

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesma companhia.

59' Praca de D_ Pedr0)1lo_LISBOA actos e 6 quadros, ornado do musica:

OADvoG'ADb'Í” .|vo o BRITADOR

BARBOSA llll MAGALHAES E a Wa, em 1
' __ w 'l mudou 0 seu escriptorio e a sua

AMOR CONSTIPADO
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BIBL AL“RADA

 

  

   

       

    

       

    
  

     

   

    

  

'l residencia para o Largo da Trinda- v

E de, n.” 17, 1.°-em Lisboa.

UEM quizer comprar uma casa no

Alboy, com frente para a rua de

Santo Antonio, dirija-se a Jacintho

  

 

VOZ e BOCGA

PASTILHAS A DETHAN 5;:
.-_ Rcrummsmladzs contra :s Doenças ._

t dn Garganta, Extincçõas da Voz, '~

_2 !nnammaeõou da Rocca. !mattos ,

,4, pernlciososdi. Mercurlo, [rrltnoão °

«.-. causado pelolumompzrticularmenlo _

aos Sñn. PREGADORFS. PROFES. .

; SOREB. o OANTORES para 1h00 '

. !salutar a emissão da voz. '

PREÇO : 600 Rials.

   

   
    

      

      

      

  (lado), 253000 reis; de 2.", 13500; ca-

deiras, 500 reis; superior, 300 reis;

geral, 240; galeria, 160 reis.

 

Previno, por isso, os dignos facultativos c os meus numcrosissi- umaourivesaría bem aircguezada, em

mos freguezes para que não confundam o meu estabelecimento com outros de Aveiro,

agua] genero que bo na mesmo rua e cujos proprietarios foram meus ofíicmes. Trama", com Antonio da Costa,

.Antonio letreiro da Motta. do mesma cidade.

Vera-Cruz. - Sédc da administração

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.

Exígír em o rotuio a ñrms

.;-, Adu. DETRAN. Pau em mms.

tu.,~,-.;.,. '.v;

sao o Araruama: nn o tinturas 654 ' , 651

N_. 4 N,- 1 .lá. vê pelo conteúdo d'este oflicio o segredo que é neces-

sario guardar para que os traidores não ompreguom os ultio

mos ardis e volhacadas para nos separar, e brevemente eu o
Cadaval :22 de dezembro.

Sir Hamilton Seymour ao Visconde Palmer-eloa

DO CIDADÃO

O general conserva-sc em Tagarro, e osPsra informações
(EXTRACTO)

,

JOSE DA SILVA .PASSOS

para continuar seus movimentos: é sua intenção, se Saldanha

retirar sobre Sobral, effectuar juncção; o so elle avançar so-
POI¡

bre nós, retirar para Rio Maior, e tomar alli posições, na espe-

rança de que a segunda columna seguirá. de porto s. Saldanha..

O general deseja. muito receber por este portador, ou

por qualquer outro que possam mandar, frequentes e circums-

tanciadas informações dos movimentos da segunda columna.

nabo”” a de abril dO 184:' oca de figueiredo-Presidente do governo.

Os homens podem vêr claro nos seus interesses pessoaes;

particularmente n'aquelles a. que se liga objecto do dinheiro,

e sou obrigado a dizer que não ba uma só das pessoa¡ empre-

gadas no commercio ou envolvidas em' negocio dejianças, com

quem ou tenha fullado depois da minha chegada. aqui, que mo

occulte as suas convicções do que o bom exito da causa revo-

lucicnsria seria o precursor immediato de um acto, pelo qual

ficaria riscada a divida. estrangeira do psiz (que sob a. uns

nove milhões o meio esterlinos.)

O SEU AMlGO PARTICULAR E POLITICO

N'u 6

O Coronel Wilde ao Visconde da Palmer-88011.

ALG- SIDNEY E- R- C-

Cadaval 99 de dezembro às 11 horas da naum «Gladiator» Surto no Porto, 12 de maio do 1842.

Thic

E tamos todos bom aqui e peço que se fôr possivel

conferencia!! com os commissarios authorisados pela. Junta pa-

! a t

mande esta informação a casa. As nossas forças estao hoje

cm Tagarro, Aleoentrc, e Cereal, e nós viemos aqui para ob-

ter informações.

por meio du. medeaçio dos seus alliados, o para discutir com-

nosco o sentido om que eram propostas.

Nf 8

. . . O caso é que o estado dos negocio¡ em Portugal

está muito complicado para. qualquer nação se empenhar n'u-

ma interfereneia. pouco considerada; o muito mais segundo as

_ú possibilidades, quo as ultimas noticias deixam ver, de quo a

côrte portuguesa venha a entrar com os insurgentes n'uma

convenção, que pode acabar com a jbrmação d'um nn'm'storio

composto de _pessoas d'aguelle partido.-Bulwer a Palma-s-

tom-Madrid 22 do outubro de 1846.

Vosso sobrinho

!contando
Cx é!”

-°
do r

N O origem nos acontecimentos da noite dc 6 de outubro de 1846)

111.““ e ex.m= ar. N'osta data recebi o oliicio quo v. ex.“

me derigio em data do 30 de março, e respondendo ao sou

conteúdo devo dizer-lhe que n'este momento acabo de receber

otlicios do Londres que contém as mais sutisfatorias noticias,

o que a seguinte semana espero fazer-lhe sciente do seu con-

teúdo porque vou residir para perto de v. ox." Sua Magosta-

de ahi nos manda. o que principalmente necessitamos, o para

então será. v. em* concorrido com todos os mais chefes hmm:-

doo. que m'i'o desertamm das bandeiras da Realeza, e ainda se

comeroam jicis ao governo. Por esta razão faça v- ex.° o ex-

tremo de se ir conservando com as forças mais estes dias, pois

brevemente se levantsrá a. nossa bandeira, e v. ex.“ terá o

logar á. roda d'ella. que lhe pertence.

poderes para reformar a Carta..

PORTO

7/3? ' ,é

NA TYPOGBAPIIIA DE s. J. PERElllA arãâüêâ*

PRAÇA DE SANTA Tusunzs N.° 23

1848

7. > ,_ _l A M tj_ __ __ . o,...

tido Csbulista.

 

A representação do drama em ã

Preçosz-Frizas e camarotes de 1.'

ordem (frente), 23500 reis; idem, idem
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DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. I.

Typogmphz'a Aveirense, Largo da

iuformarei o lhe darei as ordens importantes. Deus guarde g

v. ex.“ 7 de abril de 1847.-1ll.m“ e ex!” sr. José Marceli.

no dos Santos Villas Boas. 0 Doutor Candido Rodrigues Al.

My lord. O Marquez de Hespauha o eutivemos tros '

ra. receber as condições cñ'erecidas pela Rainha de Portugal,

No. primeira d'estas reuniões disseram-nos os commissa-

rios, quo a Junta aceitava as condiçõesIü¡ tato, exceptuando

a expressão «Haverá perpetuo esquecimento de quaosquer fa- '

otos politicos, ou relativos a. opiniões politicas, que tiveram

que deveria ser substituída pelas palavras (Amnistia para to-

das as offensas politicas» principios do cutubrm se deveria.

marcar a data. do 6 do outubro. Que as eleições a que allude

o artigo 3.' deveriam ser directas, e não indirectas conforme ~

a Carta. Constitucional; e que as cortes deveriam ter plenos

A respeito do artigo 4.', deveria entender-so que a pr0<

mcttida mudança de Ministerio, que não seria. composta. nem

de pessoas do partido cabralista, nem do algum dos membros

da. junta do Porto, estava ainda por ser nomeado; visto que .

o ministerio nomeado por Sua Magestado, ao aooeitar a ine-

doação inglezs, era considerado como não pertencendo so para,


